
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL 

CAMPUS DE AQUIDAUANA 

MESTRADO EM GEOGRAFIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

RAFAEL SIMìES GALVëO 

 

 

 

 

OS SĉTIOS ARQUEOLčGICOS E GEOPALEONTOLčGICOS DE RIO VERDE DE 

MATO GROSSO ï MS E SUAS POTENCIALIDADES COMO RECURSOS 

PEDAGčGICOS PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AQUIDAUANA, MS 

2024



 

 

 

RAFAEL SIMìES GALVëO 

 

 

 

OS SĉTIOS ARQUEOLčGICOS E GEOPALEONTOLčGICOS DE RIO VERDE DE 

MATO GROSSO ï MS E SUAS POTENCIALIDADES COMO RECURSOS 

PEDAGčGICOS PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

 

 

 

Disserta­«o apresentada como exig°ncia do curso de 

Mestrado em Geografia, da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, sob a orienta­«o da Profa. Dra. 

Vicentina Socorro da Anuncia­«o. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AQUIDAUANA, MS 

2024 



 

 

  

FOLHA DE APROVA¢ëO 

 

 

RAFAEL SIMìES GALVëO 

 

 

 

OS SĉTIOS ARQUEOLčGICOS E GEOPALEONTOLčGICOS DE RIO VERDE DE 

MATO GROSSO ï MS E SUAS POTENCIALIDADES COMO RECURSOS 

PEDAGčGICOS PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

 

 

Disserta­«o apresentada como exig°ncia do Curso de 

Mestrado em Geografia, da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, sob a orienta­«o da Profa. Dra. 

Vicentina Socorro da Anuncia­«o. 

 

 

 

Resultado: APROVADO     

Aquidauana, MS, 28 de junho de 2024. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

_________________________________________________ 

Orientadora: Profa. Dra. Vicentina Socorro Anuncia­«o  

Institui­«o: UFMS 

 

_________________________________________________ 

Profa. Dra. Eva Teixeira dos Santos  

Institui­«o: UFMS/CPAQ 

 

_________________________________________________ 

Profa. Dra. Deusana Maria da Costa Machado  

Institui­«o: UNIRIO 

 



 

 

DEDICATčRIA 

 

Ao meu av¹ Celso e aos nossos antepassados nascidos e criados no Pantanal Rio-

verdense. 

  



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A minha companheira da vida, M¹nica pela ajuda em todos os momentos dif²ceis dessa 

caminhada. 

A Maria Lu²sa, tamb®m chamada de cabe­a, nossa filha. 

A minha m«e, Sandra, por sempre ter me incentivado e dado base para os estudos mesmo 

que durante muitos anos eu n«o correspondia aos est²mulos da melhor maneira. 

Ao meu pai, Jos®, pela base e ajuda (material) nos primeiros dias de p·s-gradua­«o que 

n«o foram f§ceis. 

Ao meu segundo pai, Davis«o, por sempre ser uma pessoa espont©nea e sincera. 

Aos meus av·s, Gilda e Celso, por toda ajuda durante a vida e para poder cursar minha 

primeira faculdade. 

Ao meu tio Mauro. 

A minha orientadora, Vicentina Socorro da Anuncia­«o, por aceitar a orienta­«o e 

compreender as dificuldades no percurso do mestrado. E tamb®m por me incentivar a terminar 

o curso de Geografia no per²odo pand°mico que o pa²s atravessava, talvez nem teria terminado 

o curso se n«o fosse teu incentivo, obrigado por ser essa pessoa t«o humana e preocupada. 

Aos professores da gradua­«o em Geografia na UFMS/FAENG, sobretudo professor 

Ary Rezende Tavares, que sempre ajudou e incentivou os acad°micos com a Geografia, um dos 

professores mais humanos com quem tive contato. 

Aos professores da p·s-gradua­«o, em especial ao Prof. Ricardo Lopes por ouvir e 

acolher. 

Aos colegas do mestrado pelas trocas de experi°ncias e um agradecimento em especial 

para o Eduardo e a Sabrina. 

A Escola Estadual Ernesto S·lon Borges e meus coordenadores, Wesley, Lurdinha e 

Hosmany. 

A escola Estadual Vergelino em Rio Verde e seus professores, diretores e coordenadores 

pela receptividade. 

As professoras: Eva e Deusana por aceitarem participar dessa banca. 

As professoras: Sandra Gabas, Patr²cia Mescolitti e Edna Facincani. 

Aos amigos: Tiago (Amigo e hoje colega de trabalho, obrigado por toda ajuda em 

Bandeirantes, voc° ® o melhor professor da nossa turma e de muitas escolas!), David (foi quem 

me mostrou mesmo que sem querer a Geografia), Everson (o irm«o que a cidade morena me 

deu, e l§ se v«o 20 anos de conviv°ncia), Yasmine (obrigado pelos 12 anos de amizade e pelo 



 

 

suporte em 3 Lagoas), Giovanna e Guilherminho, Luiz Ant¹nio, Bruna e Bruno, Enrique 

(obrigado pelas caronas de Aquidauana para Campo Grande), Rudah e Babi, aos irm«os 

Maressa e Hamilton amigos que Bandeirantes me deu, Thiago Marinho (agrade­o por ajudar 

nos momentos de d¼vidas referente a Geologia e Paleontologia e pelas conversas sobre 

hardcore) 

Aos amigos que o Muarq me deu: Laura, Lia Jones e Carlos Eduardo, que sempre 

incentivaram os bolsistas e funcion§rios que passaram pelo museu a prosseguir com os estudos, 

obrigado pelo incentivo com o QGIS, pelas bolsas, projetos e aulas no cursinho (Voc°s s«o 

minha inspira­«o e tornaram minha trajet·ria na Geografia mais leve). Aos colegas de trabalho, 

Jo«o, Duani, Pedrinho, Clara (futura arque·loga), Jo«o Pedro e Leleco. 

   



 

 

RESUMO 

 

 

 

O munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso/MS est§ localizado entre o planalto e a bacia 

sedimentar do Pantanal, e no contexto geol·gico de afloramentos da forma­«o sedimentar 

conhecida como Ponta Grossa. O presente trabalho busca contribuir para o ensino de Geografia, 

a partir do contexto ambiental em que o munic²pio se encontra, inerente a s²tios arqueol·gicos 

e geopaleontol·gicos. Partindo do pressuposto de que a Geografia ® uma ci°ncia interdisciplinar 

e multidisciplinar e est§ presente na sociedade, acredita-se que enquanto disciplina escolar fa­a 

parte da realidade e do entorno de onde os estudantes se encontram inseridos. A pesquisa tem 

como objetivo analisar o potencial geopaleontol·gico e arqueol·gico como recurso pedag·gico 

no ensino de Geografia e apresentar estrat®gias de ensino e de aprendizagem aplic§veis ¨ 

realidade e proporcionar aos alunos o reconhecimento de uma identidade regional e valorizar e 

proteger o patrim¹nio ao seu redor. Para alcan­ar os objetivos propostos, foram realizadas 

revis»es bibliogr§ficas sobre o tema, bem como pesquisas de campo para identificar as 

potencialidades educativas dos s²tios arqueol·gicos e geopaleontol·gicos presentes na regi«o e 

entrevistas com professores de Geografia da rede estadual de ensino. Os resultados da pesquisa 

apontam contribui­»es para a aplica­«o de abordagens de linguagens no ensino de Geografia 

partindo do ambiente circundante, instigando a preserva­«o do patrim¹nio hist·rico-cultural e 

empoderando o aluno de conhecimento sincronizado ao contexto em que vivem. 

 

Palavras-chave: Arqueologia. Geografia. Mato Grosso do Sul. Paisagem. Paleontologia. 

 

   



 

 

ABSTRACT 

 

 

 

The municipality of Rio Verde de Mato Grosso/MS is located between the plateau and the 

Pantanal sedimentary basin, and in the geological context of outcrops of the sedimentary 

formation known as Ponta Grossa. This work seeks to contribute to the teaching of Geography, 

based on the context in which the municipality is located, inherent to the archaeological and 

geopaleontological sites of the Ponta Grossa formation. Based on the assumption that 

Geography is an interdisciplinary and multidisciplinary science and is present in society, it is 

believed that as a school subject it is part of the reality and environment in which students find 

themselves. The research aims to analyze the geopaleontological and archaeological potential 

as a pedagogical resource in Geography teaching and present teaching and learning strategies 

applicable to reality and provide students with the recognition of a regional identity and value 

and protect the heritage around them. To achieve the proposed objectives, bibliographical 

reviews were carried out on the topic, as well as field research to identify the educational 

potential of archaeological and geopaleontological sites present in the region and interviews 

with Geography teachers from the state education network. The research results point to 

contributions to the application of language approaches in Geography teaching based on the 

surrounding environment, instigating the preservation of historical-cultural heritage and 

empowering students with knowledge synchronized with the context in which they live. 

 

Keywords: Archeology. Geography. Mato Grosso do Sul. Landscape. Paleontology. 
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1 INTRODU¢ëO 

 

O estudo da Arqueologia e da Geopaleontologia em Mato Grosso do Sul emergiu antes 

dos anos 1980, mas ganhou maior propor­«o a partir dos anos 2000, com um aumento no 

n¼mero de professores e pesquisadores, resultando em mais pesquisas nessas §reas. Destacam-

se, nesses cen§rios, os estudos sobre a Arqueologia do Pantanal, do Planalto Maracaju-Campo 

Grande, da Bacia do Paran§ e da arte rupestre no estado. No ©mbito da Geopaleontologia, 

sobressaem-se, sobretudo, os trabalhos relacionados ¨ megafauna e aos icnof·sseis, como as 

pegadas de dinossauros em Nioaque. Ambas as §reas apresentam uma semelhan­a com a 

Geografia: a interdisciplinaridade. A Geografia se apresenta tanto como uma ci°ncia quanto 

como uma disciplina escolar. Ela prop»e a conjun­«o do natural e do humano, tendo como 

objeto de estudo o espa­o geogr§fico, que ® a articula­«o entre a natureza e a sociedade 

(Suertegaray, 2003). Mas qual seria o objetivo da Geografia escolar? O que deveria ser 

abordado em sala de aula? Callai (2012) aponta que a Geografia ® uma disciplina que deve 

auxiliar o educando a compreender o mundo e a se entender como sujeito nesse contexto. Ler 

o espa­o ® essencial para interpretar o mundo, entendendo as informa­»es presentes no dia a 

dia das pessoas e contextualizando-as, al®m de compreender o significado das formas que 

moldam as paisagens (Callai, 2012). A Geografia escolar integra no processo de ensino e de 

aprendizagem para a compreens«o do mundo e da realidade, articulando elementos sociais e 

ambientais, estabelecendo a conex«o com seu corpo te·rico e categorias de an§lise sui generis. 

Para articular o conhecimento da Geografia, Callai (2013) elucida que ® necess§rio que 

o professor conhe­a quem s«o seus alunos, suas motiva­»es, sua hist·ria e o contexto de vida, 

al®m de sua identidade individual e coletiva, nesse sentido, acredita-se que o professor deve 

conhecer a realidade do lugar em que leciona, problemas socias e ambientais, e o meio em que 

ele e seus alunos est«o inseridos em sua integralidade, fazendo a rela­«o entre o local e o global, 

bem como com os conceitos geogr§ficos. 

A partir deste ide§rio, prop»e-se, neste trabalho, o ensino de Geografia tendo como 

recurso pedag·gico s²tios arqueol·gicos e geopaleontol·gicos. Ancorado nesse pressuposto, 

busca-se lan­ar reflex»es que estabele­am conex»es entre a pr§tica docente e a realidade 

encontrada no cotidiano do aluno. Assim, pretende-se integrar a realidade local na an§lise do 

meio e das rela­»es sociedade e natureza. Dessa maneira, o trabalho est§ estruturado em nove 

partes: 

A primeira parte apresenta o tema da pesquisa. 
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O segundo cap²tulo trata, com detalhes do tema da pesquisa, sua relev©ncia, hip·tese, 

metodologia e objetivos que o comp»em. 

O terceiro cap²tulo versa sobre as bases te·rico-conceituais e as categorias de an§lise 

nas quais a pesquisa est§ ancorada. 

A quarta parte aborda a localiza­«o da §rea de estudo e sua potencialidade 

geopaleontol·gica e arqueol·gica. 

Um panorama sobre as pesquisas arqueol·gicas e paleontol·gicas em Mato Grosso do 

Sul e, consequentemente em Rio Verde de Mato Grosso ï MS s«o temas tratados no quinto 

cap²tulo, e tamb®m traz o trabalho de campo realizado nesses s²tios, nas escolas estaduais e 

entrevistas com os professores. 

As duas escolas estaduais e a configura­«o do corpo docente s«o o tema do sexto 

cap²tulo. O s®timo cap²tulo prop»e um fasc²culo com sugest»es de atividades que conectam 

teoria e pr§tica, visando enriquecer o ensino de Geografia e promover uma leitura cr²tica do 

espa­o geogr§fico local. 

 

As considera­»es finais encontram-se no oitavo cap²tulo. 

Por fim, apresentam-se as refer°ncias que embasaram o corpo te·rico deste trabalho ao 

longo da pesquisa realizada. Nesse sentido, espera-se contribuir com os debates que envolvem 

a Geografia escolar e os recursos pedag·gicos de ensino e aprendizagem, a partir do contexto 

local da viv°ncia cotidiana do aluno na constru­«o do conhecimento geogr§fico. 
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2 TEMA DA PESQUISA 

 

De acordo com Callai (2012), a Geografia escolar ® um componente curricular que 

possibilita aos estudantes perceberem a singularidade de suas vidas e reconhecerem sua 

identidade e pertencimento em um mundo que tende a homogeneizar tudo atrav®s dos processos 

de globaliza­«o. A disciplina ® capaz de encaminhar a compreens«o do mundo e dos fen¹menos 

sociais, reconhecendo a espacialidade desses fen¹menos. A leitura do espa­o ® fundamental 

para a compreens«o das informa­»es presentes no cotidiano das pessoas, contextualizadas e 

significativas na constru­«o das paisagens. 

Dessa forma, a Geografia Escolar tem como objetivo promover a constru­«o e a 

dissemina­«o de conhecimentos que favore­am o racioc²nio geogr§fico e a consci°ncia 

espacial. Portanto, ® responsabilidade da Geografia, enquanto disciplina escolar, capacitar o 

aluno, oferecendo-lhe recursos que contribuam para o entendimento da realidade no contexto 

da estrutura socioespacial (Cordeiro e Oliveira, 2011). 

Nessa perspectiva o presente trabalho busca contribuir para o ensino de Geografia a 

partir do contexto em que o munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso se encontra: em uma 

localiza­«o geogr§fica privilegiada entre o Planalto e a Bacia Sedimentar do Pantanal e no 

contexto geol·gico de afloramentos da forma­«o sedimentar conhecida como Ponta Grossa. Em 

que na transi­«o entre planalto e plan²cie possui alguns s²tios arqueol·gicos e na mesma §rea 

encontram-se s²tios paleontol·gicos da forma­«o Ponta Grossa. 

 

2.1 TEMĆTICA DO TRABALHO 

 

Partindo do pressuposto que a Geografia ® uma ci°ncia interdisciplinar e 

multidisciplinar, e est§ presente na sociedade, acredita-se que, enquanto disciplina escolar, deva 

estar inserida na abordagem pedag·gica em sala de aula, associada  ̈realidade do entorno onde 

o aluno e a escola est«o inseridos. 

Na forma­«o do professor de Geografia, mesmo que de forma fragmentada, h§ um leque 

de disciplinas das §reas ñf²sicaò e ñhumanaò, como, por exemplo, Geografia Econ¹mica, 

Hist·ria do Pensamento Geogr§fico, Geografia Urbana e Rural, Teoria da Geografia (Geografia 

Humana) e Geologia, Geomorfologia, Pedologia e Biogeografia (Geografia F²sica), dentre 

outros componentes curriculares. Penha et al. (2019), afirmam que a abrang°ncia das ci°ncias 

que comp»em a Geografia ® diversificada; por®m, algumas disciplinas dessas s«o trabalhadas 

superficialmente em sala de aula. Assim a Geografia no ambiente escolar pode possuir um 
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car§ter interdisciplinar e dialogar com outras ci°ncias, como Hist·ria, Biologia, Sociologia, 

dentre outras. Dentro da disciplina de Geografia, podem ser trabalhadas a Arqueologia e a 

Paleontologia, ci°ncias que muitas vezes s«o confundidas. A primeira estuda a humanidade 

desde o primeiro g°nero de homo e seus ancestrais, a partir de seus vest²gios, chamados de 

cultura material, enquanto a segunda investiga a hist·ria da vida na terra (as esp®cies animais, 

vegetais e outras). Ambas ci°ncias dialogam tanto com a parte ñF²sicaò quanto com a parte 

ñHumanaò da Geografia. 

A Paleontologia ® conhecida popularmente pelos f·sseis e estuda a origem do planeta 

Terra e suas modifica­»es sofridas ao longo do tempo geol·gico e a evolu­«o da vida, 

constituindo-se em uma ferramenta essencial para os conte¼dos de Geografia, como tect¹nica 

de placas, estrutura interna da Terra, rochas, minerais, relevo, paleoambiente e outros (Penha et 

al., 2019). A Paleontologia ® uma ci°ncia que nasce interdisciplinar; de acordo com Carvalho 

(2010), ela ® fundamentada nos princ²pios e m®todos da Biologia (para entender os f·sseis e 

organismos) e da Geologia (para compreender os ambientes antigos). O mesmo autor destaca o 

objetivo da Paleontologia ® fornecer dados para conhecer a evolu­«o biol·gica da Terra, 

reconstituir o ambiente que o f·ssil viveu, auxiliar na reconstitui­«o da hist·ria geol·gica da 

Terra e identificar locais onde ocorrem minerais e combust²veis. 

Por sua vez, a Arqueologia ® a ci°ncia que se debru­a na investiga­«o dos ind²cios, ou 

vest²gios, de civiliza­»es e culturas passadas, tornando poss²vel compreender o passado das 

sociedades humanas por meio da chamada cultura material e da paisagem. Nos s²tios 

arqueol·gicos, est«o contidas vastas informa­»es acerca de pr§ticas, valores e estruturas das 

sociedades antepassadas. Funari (1988, p. 5) define a Arqueologia como ci°ncia que ñestuda os 

sistemas socioculturais, sua estrutura, funcionamento e transforma­»es com o decorrer do 

tempo, a partir da totalidade material transformada e consumida pela sociedadeôô, deixando 

assim tamb®m marcas no espa­o. Isso permite relacionar a quest«o do espa­o, territ·rio, 

paisagem (natural ou n«o) com a Geografia, bem como as concep­»es ambientais, como 

podemos ver no esquema abaixo (Figura 1): 
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Figura 1 - Rela­«o entre a Geografia, Paleontologia e Arqueologia. 

 
Fonte: O pr·prio autor, 2024. 

 

Ambas as ci°ncias fazem parte da realidade do aluno e podem ser apreendidas na pr§tica, 

contextualizando-se com o local onde os alunos moram, com a paisagem natural e antr·pica. 

As pr§ticas pedag·gicas associadas  ̈cotidianidade s«o importantes para que os alunos mudem 

sua realidade (Penha et al., 2019), servindo para que compreendam e possam intervir de 

maneira cr²tica em seu contexto. 

£ necess§rio que o professor inclua em seu car§ter formativo a Educa­«o Patrimonial, 

pois ® a partir dessa abordagem que se pode propiciar aos alunos o reconhecimento de uma 

identidade regional, para que valorizem e protejam o patrim¹nio ao seu redor (Galhardo, Zago, 

Bredariol, 2019). Os mesmos autores afirmam ainda que a educa­«o patrimonial ® pouco 

utilizada nas aulas do ensino b§sico e que o patrim¹nio deve ser relacionado ao cotidiano dos 

alunos, para que eles se apropriem e construam seu conhecimento. 

Assim, para que a Geografia utilize a Educa­«o Patrimonial, o professor pode 

estabelecer rela­»es de abordagem, fazendo paralelos com outras §reas do conhecimento. O 

patrim¹nio pode ser material e imaterial; no primeiro caso, abrange o patrim¹nio natural, 

geol·gico, paisag²stico, enquanto no segundo diz respeito aos modos de fazer, s̈ celebra­»es e 

express»es culturais. Dessa forma, ® poss²vel tratar de temas como produ­«o do espa­o, 

geografia cultural, territ·rio, geologia, paisagem, geomorfologia. Esta pesquisa busca dialogar 

com as ci°ncias Arqueol·gica e Paleontol·gica, de modo que torne poss²vel ao professor 
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trabalhar conceitos geogr§ficos em sala de aula a partir dessas conex»es. Assim, a an§lise 

estabelecida traz uma reflex«o congregando os temas centrais pesquisados: a forma­«o inicial 

dos professores e a avalia­«o do potencial pedag·gico na §rea de estudo. 

 

2.2 RELEVĄNCIA 

 

A Geografia, seja como ci°ncia ou componente curricular, ® importante para ser 

abordada na realidade do aluno, pois permite que ele compreenda melhor o mundo em que vive 

e as rela­»es existentes entre os diferentes lugares e as pessoas que os habitam. Al®m disso, o 

estudo da Geografia pode colaborar para o aluno desenvolver habilidades de an§lise cr²tica e 

interpreta­«o de informa­»es geogr§ficas. Segundo Deon e Callai (2020) a geografia, 

juntamente com outras disciplinas escolares, apresenta um conjunto de conceitos que permite 

relacionar os conhecimentos cotidianos adquiridos pela viv°ncia do indiv²duo no mundo 

emp²rico com os referenciais te·ricos produzidos por pensadores e estudiosos.  

Dessa forma, a relev©ncia deste estudo consiste em destacar a utiliza­«o do potencial 

geopaleontol·gico e arqueol·gico como recurso pedag·gico no ensino de Geografia, bem como 

em apresentar sugest»es de pr§ticas que possam ser aplicadas no fazer docente a partir da 

realidade local. 

 

2.3 HIPčTESES 

 

Conforme Lonkhuijzen (2016), no territ·rio sul-mato-grossense encontram-se 

patrim¹nios geol·gicos, paleontol·gicos e arqueol·gicos que s«o considerados de grande 

relev©ncia para a comunidade cient²fica. Contudo, essas informa­»es nem sempre s«o 

adequadamente exploradas no ©mbito da educa­«o b§sica. 

Partindo do pressuposto de que, em Mato Grosso do Sul e no munic²pio de Rio Verde 

de Mato Grosso, h§ um grande potencial geol·gico, paleontol·gico e arqueol·gico, questiona-

se esse potencial ® utilizado pelos professores de Geografia. 

Nesse sentido, este estudo tem como objetivo enfatizar se os professores conhecem o 

potencial geopaleontol·gico e arqueol·gico do munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso, que 

pode ser utilizado como recurso pedag·gico, sobretudo na geografia escolar. Somam-se 

tamb®m observa­»es referente sobre  ̈geografia de Mato Grosso do Sul na forma­«o inicial 

docente. Al®m disso, investiga-se se nas forma­»es continuada oferecidas pela SED ocorre 

abordagem tem§tica que versa sobre a Geopaleontologia e Arqueologia do estado, buscando 
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compreender a efic§cia ou inexist°ncia do trabalho com essa tem§tica em sala de aula, partindo 

da realidade local. Esta pesquisa considera a import©ncia de explorar o potencial 

geopaleontol·gico e arqueol·gico no ensino de Geografia, correlacionando com a ci°ncia 

Geogr§fica. 

A hip·tese que permeia este trabalho ® de que, na educa­«o p¼blica (Estadual) em Rio 

Verde de Mato Grosso ï MS, as tem§ticas de Geopaleontologia e Arqueologia t°m sido 

preteridas na geografia escolar, apesar de haver a localiza­«o de s²tios estabelecida no contexto 

local. Al®m disso, infere-se n«o conter na forma­«o inicial do docente e em servi­o abordagens 

reflexivas relacionadas a essa tem§tica. 

 

2.4 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a potencialidade dos s²tios arqueol·gicos e geopaleontol·gicos de Rio Verde 

de Mato Grosso ï MS como recursos pedag·gicos para o ensino de Geografia. 

 

2.4.4 Objetivos espec²ficos 

 

ǒ Enfatizar a abordagem dos professores de Geografia sobre a Geopaleontologia e 

Arqueologia do munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso - MS; 

ǒ Identificar na matriz curricular da educa­«o b§sica os conte¼dos que versam 

sobre os conceitos de Geopaleontologia e Arqueologia no ensino de Geografia. 

ǒ Apresentar propostas de pr§ticas de ensino para utilizar a geopaleontologia e 

arqueologia como recurso pedag·gico no ensino de Geografia. 

 

2.5 PROCEDIMENTO METODOLčGICO E M£TODO DE ANĆLISE 

 

A pesquisa faz um levantamento bibliogr§fico a respeito da tem§tica da Arqueologia e 

Paleontologia no Ensino B§sico, al®m de abordar a categoria de an§lise do trabalho: a paisagem 

e suas defini­»es e desdobramentos na Geografia, assim como na geopaleontologia e na 

arqueologia. 

O levantamento bibliogr§fico ® o primeiro passo de qualquer pesquisa cient²fica e 

abrange toda bibliografia tornada p¼blica sobre o tema, permitindo a explora­«o de novas §reas 

dentro da tem§tica pesquisada (Lakatos e Marconi, 2017). A pesquisa bibliogr§fica ® realizada 
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com base em textos, como livros, artigos cient²ficos, ensaios cr²ticos, dicion§rios, 

enciclop®dias, jornais, revistas, resenhas e resumos (Lakatos e Marconi, 2017). A principal 

vantagem desse tipo de pesquisa ® possibilidade de permitir ao pesquisador abranger uma 

variedade de fen¹menos muito mais extensa do que aquela que poderia investigar diretamente 

(Gil, 2008). Dessa forma, foi realizada a busca em artigos (Google Schoolar), disserta­»es e 

teses (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disserta­»es) e livros relacionados ̈ tem§tica 

deste estudo. 

A Pesquisa seguiu a an§lise qualitativa. Os autores (Minayo e Sanches, 1993), afirmam 

que a abordagem qualitativa ® adequada para aprofundar a complexidade de fen¹menos, fatos 

e processos particulares e espec²ficos de grupos mais ou menos delimitados em extens«o e 

capazes de serem abrangidos intensamente. A abordagem qualitativa se aprofunda no mundo 

dos significados. Esse n²vel de realidade n«o ® vis²vel; precisa ser exposto e interpretado, em 

primeira inst©ncia, pelos pr·prios pesquisados (Minayo, 2006). Esse tipo de abordagem ® 

realizado em tr°s etapas: a fase explorat·ria, trabalho de campo e a an§lise e tratamento do 

material emp²rico e documental adquiridos nas fases anteriores. 

A pr·xima fase do trabalho correspondeu ao trabalho de campo, que foi dividido em 

dois momentos distintos. O primeiro momento foi o de conhecer as escolas e estabelecer contato 

com a coordena­«o e a dire­«o para relatar a intencionalidade do trabalho e tamb®m estabelecer 

um elo de comunica­«o com os professores. Ap·s o delineamento dos protocolos, foi realizado 

um question§rio com os professores de Geografia da Rede Estadual, visto que n«o h§ ensino 

fundamental II nas escolas municipais da localidade pesquisada. 

O segundo momento consistiu em visitar os s²tios arqueol·gicos e geopaleontol·gicos 

que est«o em localizados em diferentes §reas do mesmo munic²pio. O primeiro s²tio est§ na 

Fazenda Igrejinha, de propriedade da fam²lia Beto Roque, e os s²tios geopaleontol·gicos 

localizam-se nas propriedades da Cer©mica F°nix, Cer©mica Figueira e Cer©mica Campo 

Grande. 

Nas institui­»es escolares, foi aplicado um question§rio utilizando Google Forms como 

ferramenta para a disponibiliza­«o das perguntas, com um total de 06 (seis) professores que 

atuam do 6Ü ano do Ensino Fundamental ao 3Ü ano do Ensino M®dio. O question§rio abordou o 

conhecimento e utiliza­«o da geopaleontologia e arqueologia em sala de aula, al®m da forma­«o 

inicial, continuada e em servi­o. Com essas informa­»es, foi poss²vel delinear o perfil  

profissional docente, contemplando refer°ncias desde sua forma­«o at® sua atua­«o profissional 

na rede estadual de ensino. O question§rio ® composto pelo quantitativo de 31 perguntas, sendo 

27 questionamentos objetivos e 04 discursivos. Os question§rios conforme Gil (2008, p. 121): 
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Construir um question§rio consiste basicamente em traduzir objetivos da 

pesquisa em quest»es espec²ficas. As respostas a essas quest»es ® que ir«o 

proporcionar os dados requeridos para descrever as caracter²sticas da 

popula­«o pesquisada ou testar as hip·teses que foram constru²das durante o 

planejamento da pesquisa. 

 

Foi realizada tamb®m uma entrevista com o propriet§rio da fazenda Igrejinha, local que 

desenvolve atividades econ¹micas na pecu§ria e no ecoturismo sediando s²tios arqueol·gicos. 

Esse ambiente ® apropriado para poss²veis aulas de campo em processos de ensino e 

aprendizagem. 

O trabalho de campo em s²tios geopaleontol·gicos na §rea urbana do munic²pio e s²tios 

arqueol·gicos na fazenda Igrejinha potencializa a produ­«o de informa­«o e conhecimento na 

educa­«o geogr§fica, uma vez que, o campo, conforme Neves (2010, p. 66): 

 

Entendo, portanto, que/como instrumento, t®cnica, m®todo ou meio/o trabalho 

de campo vem a ser toda atividade que proporciona a constru­«o do 

conhecimento em ambiente externo ao das quatro paredes, atrav®s da 

concretiza­«o de experi°ncias que promovam a observa­«o, a percep­«o, o 

contato, o registro, a descri­«o e representa­«o, a an§lise e reflex«o cr²tica de 

uma dada realidade, bem como a elabora­«o conceitual como parte de um 

processo intelectual mais amplo, que ® o ensino escolar. 

 

Complementando, Silva et al. (2017) afirmam que o trabalho de campo ® imprescind²vel 

para compreens«o das din©micas espaciais, bem como ¨ an§lise profunda sobre os processos 

que est«o vis²veis (e percept²veis) na paisagem. Assim como explanam Louzada e Frota Filho 

(2017), o trabalho de campo na Geografia nos permite visualizar conceitos como de paisagem, 

regi«o, local e global, al®m de proporcionar uma maior compreens«o das estruturas que 

constituem os espa­os e suas diversas rela­»es. 

O trabalho de campo ® uma metodologia utilizada em v§rias outras §reas do 

conhecimento, al®m da Geografia e os trabalhos de campo. Essa metodologia abrange a 

observa­«o, an§lise e interpreta­«o de fen¹menos em seu ambiente natural e nas condi­»es em 

que ocorrem (Neves, 2010). 

Desse modo, o campo constitui-se como parte essencial da pr§tica pedag·gica na 

Geografia, pois permite visualizar, interpretar, e relacionar os fen¹menos em seu ambiente 

natural e transformado. Durante o trabalho de campo, tamb®m foram realizados registros 

fotogr§ficos para a ilustra­«o dos s²tios geopaleontol·gicos e arqueol·gicos, que podem servir 

como ferramentas pedag·gicas. 
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Neste estudo, tamb®m foi realizada, a elabora­«o de mapas de localiza­«o da cidade, 

das escolas, dos s²tios geopaleont·gicos e arqueol·gicos. Para esse fim, foram utilizados 

shapefile da §rea de Mato Grosso do Sul dispon²veis no site do IBGE. Os pontos de localiza­«o 

dos s²tios arqueol·gicos foram disponibilizados pelo MuArq ï UFMS, e os s²tios 

geopaleontol·gicos foram adquiridos com o aplicativo GPS Tools, os mapas foram elaborados 

com o Software livre Quantum GIS (QGIS) vers«o 2.18.  

A proposi­«o do fasc²culo apresentado ® composta por estrat®gias pedag·gicas 

din©micas de ensino, que partem de uma exposi­«o dialogada e da orienta­«o a ser desenvolvida 

pelo professor regente, na perspectiva de problematizar sistematicamente a tem§tica a ser 

estudada, ancorada na ci°ncia, promovendo o aprofundamento, defini­»es, conceitos e rela­»es. 

Dessa forma, segue a metodologia denominada Percurso de Media­«o Did§tica proposta por 

Cavalcanti (2022), englobando tr°s etapas composta por problematiza­«o, sistematiza­«o e 

s²ntese, nas diferentes fases de encaminhamento da constru­«o do conhecimento. 

Sincronizando estes passos, o objetivo ® contribuir com a pr§xis pedag·gica na 

promo­«o do conhecimento para o aluno, associado ¨s potencialidades existentes na sua 

realidade e local de conv²vio. 
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3 RECORTES TEčRICOS E BASES CONCEITUAIS PARA O ENSINO E 

APRENDIZAGEM DA GEOGRAFIA EM UM SĉTIO ARQUEOLčGICO E 

GEOPALEONTOLčGICO 

 

A categoria de an§lise que  permeia este trabalho ® a paisagem, um conceito que ® 

discutido e dinamizado na Geografia desde que os estudos geogr§ficos modernos foram 

sistematizados por Humboldt e Carl Ritter no s®culo XIX. 

A inclus«o formal do conceito de paisagem no arcabou­o te·rico-discursivo da 

disciplina arqueol·gica pode ser considerada como um evento relativamente recente (Strauss, 

2021) na primeira d®cada dos anos 2000, embora j§ tenha sido discutido desde o in²cio do s®culo 

XX. A paisagem Geogr§fica, como define Santos (1992, p. 36-37): 

 

A sociedade s· pode ser definida atrav®s do espa­o, j§ que o espa­o ® o 

resultado da produ­«o, uma decorr°ncia de sua hist·ria - mais precisamente, 

da hist·ria dos processos produtivos impostos ao espa­o pela sociedade. A 

paisagem ® o resultado cumulativo desses tempos (e do uso de novas t®cnicas). 

No entanto, essa acumula­«o a que chamamos paisagem decorre de 

adapta­»es (imposi­»es) verificadas nos n²veis regional e local, n«o s· a 

diferentes velocidades como tamb®m em diferentes dire­»es. 

 

Souza (2018) aponta a paisagem em uma perspectiva geogr§fico-filos·fica, entendendo-

a como uma dimens«o da exist°ncia, que possui um estatuto espa­o-temporal e est®tico, o que 

leva a refletir sobre o reencontro do homem com a vida natural, ancorado na raz«o. 

Para Santos (2006, p. 66), a paisagem ® um conjunto de formas que, em um dado 

momento, exprimem as heran­as que representam sucessivas rela­»es localizadas entre o 

homem e a natureza. O mesmo autor comenta que a paisagem se manifesta em um conjunto de 

objetos reais-concretos, tendo car§ter transtemporal, unindo objetos do passado e do presente 

em uma constru­«o transversal e em um sistema material, resultando na combina­«o de v§rios 

tempos. 

De acordo com AbôSaber (2003, p. 9): 

 

Todos os que se iniciam no conhecimento das ci°ncias da natureza - mais cedo 

ou mais tarde, por um caminho ou por outro - atingem a ideia de que a 

paisagem ® sempre uma heran­a. Na verdade, ela ® uma heran­a em todo o 

sentido da palavra: heran­a de processos fisiogr§ficos e biol·gicos, e 

patrim¹nio coletivo dos povos que historicamente a herdaram como territ·rio 

de atua­«o de suas comunidades. 
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Com Cosgrove (1998) temos a paisagem como sendo estritamente ligada ¨ cultura com 

ideia de formas vis²veis sobre a superf²cie da terra e possuem significados simb·licos porque 

s«o produtos da apropria­«o e da transforma­«o do meio ambiente pelo homem. 

Na Arqueologia o conceito de paisagem foi fortemente influenciado pela Geografia 

cultural sobretudo de Carl Sauer, em Strauss (2021) a paisagem ® produto da experi°ncia 

humana, entendida como f²sica e ao mesmo tempo intang²vel. 

Para Fagundes (2009, p. 302-303) a Arqueologia da paisagem: 

 

Envolve o uso de ferramentas multidisciplinares, sobretudo fornecidas pela 

Geografia e Geoci°ncias a fim de compreender as maneiras pelas quais os 

grupos pr®-hist·ricos ocuparam e modificaram a paisagem em fun­«o de suas 

pr§ticas econ¹mico- produtivas, sociais e culturais, da mesma forma 

entendendo como as pessoas foram influenciadas, motivadas e restringidas 

por ela. 

 

Em conson©ncia com o pensamento de Santos (1992), Strauss (2021) define a paisagem 

como de car§ter memorial e transgeracional, que transcende a hist·ria de vida do indiv²duo e 

de muitas gera­»es. Por isso, a import©ncia da paisagem ® destacada. Fagundes (2009) afirma 

que a paisagem, para Arqueologia vai al®m das paisagens modificadas, pois tamb®m pode ser 

classificada como cultural, em raz«o de processos de apropria­«o cultural (religioso e 

simb·lico). Isso est§ em conson©ncia com o que elucida Corr°a (2014, p. 41): ñA paisagem n«o 

® apenas morfologia, mas insere-se tamb®m no mundo dos significados, estando impregnada de 

simbolismoò. 

Os trabalhos na §rea de paleontologia relacionados ao estudo da paisagem ainda s«o 

incipientes, com exce­«o do que aponta Bert® (2015), que considera a paisagem como um 

complexo junto de ecossistemas em que a componente bi·tica sofre influ°ncia do componente 

abi·tico. Nessa perspectiva, a paisagem ® um modelador dos organismos. 

Sob essa ·tica, os f·sseis s«o testemunhas que recontam a hist·ria do planeta e da vida, 

mostrando como os ambientes e paisagens foram se modificando ao longo do processo 

geol·gico. A paisagem pode ser definida como o dom²nio do vis²vel, aquilo que a vista abarca. 

N«o ® formada apenas de volumes, mas tamb®m de cores, movimentos, odores, sons etc. 

(Santos, 1998). £ na paisagem que se expressam os aspectos da espacialidade, sendo necess§rio 

conhec°-la e interpret§-la, aprender a ver, observar e descrever a paisagem (Cavalcanti, 2022). 
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3.1 EDUCA¢ëO AMBIENTAL E PATRIMONIAL 

 

Quando falamos de Arqueologia e Paleontologia, essas §reas est«o intrinsicamente 

ligadas ̈ Educa­«o Patrimonial (EP) e a Educa­«o Ambiental (EA), duas disciplinas 

multidisciplinares que podem complementar-se. Embora n«o sejam consideradas disciplinas 

obrigat·rias no curr²culo escolar, devem aparecer de modo interdisciplinar e transdisciplinar. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educa­«o Ambiental, a inclus«o dos 

conhecimentos sobre Educa­«o Ambiental nos curr²culos da Educa­«o B§sica pode ser 

realizada de tr°s formas: atrav®s da transversalidade, com temas relacionados ao meio ambiente 

e ¨ sustentabilidade socioambiental; como parte dos conte¼dos j§ existentes no curr²culo; ou 

pela combina­«o de ambas as abordagens (Mato Grosso do Sul, 2020). 

Em rela­«o a defini­»es de ambas as §reas, para Duarte (2018), a EP ® uma proposta de 

ensino interdisciplinar voltada para as quest»es referentes ao patrim¹nio cultural, abrangendo 

todos os n²veis escolares, desde a inclus«o de tem§ticas e conte¼dos na sala de aula at® a 

realiza­«o de cursos de aperfei­oamento e extens«o para educadores e para comunidade em 

geral. J§ a EA conforme enfatizado por Jacobi (2003), ® condi­«o necess§ria para modificar a 

crescente degrada­«o socioambiental e deve ter uma vis«o hol²stica, relacionando o homem e a 

natureza, levando em considera­«o que os recursos naturais se esgotar«o, sendo o homem o 

principal respons§vel por isso. 

Em consonância com a temática relacionada ao patrimônio, seja ele natural ou cultural, 

encontra-se o conceito de invasão cultural, definido por Freire (1987, p. 86) como a penetração 

que os invasores fazem no contexto cultural dos invadidos, ñimpondo a estes sua visão do 

mundo, enquanto lhes freiam a criatividade, ao inibirem sua expansãoò. O patrimônio estava 

associado a uma memória nacional que privilegiava as elites e grandes cenários, definindo 

arbitrariamente o que era considerado patrimônio e limitando a diversidade de memórias. 

Segundo Lucio (2021), essa visão de educação patrimonial enfatiza a preservação sem 

promover a compreensão e a apropriação dos patrimônios. Nesse setido, ao remeter às 

considerações de Freire (1987), pode-se inferir que há um convite à reflexão sobre a noção de 

patrimônio e a quem serve esses patrimônios, que, inicialmente, eram pensados apenas para 

uma determinada camada da sociedade. Advertências são enfatizadas por Scifoni (2012), que 

aponta que, se não há diálogo e conhecimento da realidade das comunidades que serão 

envolvidas com a Educação Ambiental e Patrimonial, estamos cometendo invasão cultural. 

Chegamos utilizando a ñautoridade e superioridadeò de quem det®m o conhecimento, impondo 

nossa visão de mundo, o que leva a manter e reproduzir as relações sociais, prosseguindo assim 



27 

 

como uma ñeduca­«o banc§riaò, na qual o educador comunica e os educandos recebem, repetem 

e arquivam, sem qualquer reflexão sobre o tema tratado, anulando o poder criador do educando, 

ideário que foi fortemente destacado por Freire (1987).   

Para que haja uma EA e EP que dialogue com os educandos, Demarchi (2018) propõe 

a noção de patrimônio gerador, já que o universo temático deve ser dos educandos e educadores. 

O primeiro passo seria o levantamento colaborativo das referências culturais e ambientais da 

comunidade, lançando um olhar curioso e de estranhamento sobre os patrimônios e os valores 

que a eles se atribuem. Tal concepção foi destacada por Freire (1987), ao afirmar que os temas 

geradores estão nos indivíduos e na sua relação com o mundo. 

Assim, é necessário contextualizar o ambiente (natural) em que o patrimônio está 

inserido, pois, conforme afirma Taha (2018), ao mesmo tempo em que o patrimônio ambiental 

é afetado, o cultural também o é. Dessa forma a EA e EP tornam-se indissociáveis. 

 

3.2 A INTERDISCIPLINARIDADE 

 

O presente trabalho discorre sobre Geografia, Arqueologia e Paleontologia. Nas três 

áreas do conhecimento, é possivel observar como elas se relacionam com outras ciências, 

tornando impossível não perpassar pela temática da interdisciplinaridade. 

A interdisciplinaridade não apenas possibilita a integração do conhecimento, mas 

também promove uma visão holística na análise, fundamentada na observação, compreensão e 

crítica dos elementos presentes no espaço, assim como nas suas relações em diferentes escalas 

e variáveis. Essa abordagem considera as contradições e os saberes tradicionais e populares, 

englobando aspectos econômicos, ambientais, sociais e culturais, tanto na elaboração de 

pesquisas científicas quanto na aplicação no ensino básico. A interdisciplinaridade vai contra 

um saber fragmentado em migalhas que parece fugir ao verdadeiro conhecimento (Japiassu, 

1976). Refletindo sobre a questão da (inter)disciplinaridade no âmbito acadêmico e científico 

os autores Santos, De Souza, Rosa (2021, p. 5), afirmam que a disciplinaridade implica uma 

fragmentação do conhecimento, na qual o indivíduo, enquanto ser complexo, é incentivado a 

um aprendizado segmentado e desconexo. Em contrapartida, a interdisciplinalidade representa 

uma abordagem mais holística em relação aos eventos, fenômenos e relações socialmente 

construídas. A disciplinaridade acarreta um risco de hiperespecialização, enquanto a 

interdisciplinaridade significa troca e cooperação entre as disciplinas e ciências (Morin, 2007). 

O autor reforça a ideia ao citar exemplos que evidenciam a interdisciplinaridade, como o 

metereologista Wegener, que criou a teoria da deriva continental e o antropólogo Lévi-Strauss 
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que utilizou nos seus estudos a linguística. 

 Freire (1987) destaca que a interdisciplinaridade se configura como um processo 

metodol·gico que possibilita a constru­«o do conhecimento pelo sujeito, fundamentando-se na 

sua intera­«o com o contexto, a realidade e a cultura em que est§ inserido. Para o autor o 

processo de educa­«o social ® interdisciplinar, e a educa­«o formal deveria seguir o mesmo 

caminho. 
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4 CARACTERIZA¢ëO DA ĆREA DE ESTUDO 

 

O munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso ï MS ® situado na coordenada UTM: 21K 

727084 E 7906884 S, ao norte do estado de Mato Grosso do Sul (Figura 2), e na Bacia do Rio 

Paraguai. 

 

Figura 2 - Localiza­«o do munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso ï MS. 

Fonte: IBGE, organizado pelo pr·prio autor, 2024. 

 

De acordo com o censo do IBGE (2022), a popula­«o do munic²pio ® de 19.818 pessoas. 

As temperaturas m®dias oscilam entre 23ÁC e 24ÁC, e os ²ndices anuais de umidade variando 

de 20 a 60%. A precipita­«o pluviom®trica anual apresenta ²ndices entre 800mm e 1.750mm 

(GEO-MS, 2014, p. 159). Em rela­«o ao solo, Rio Verde de Mato Grosso possui neossolo 

lit·lico, plintossolo, planossolo h§plico, espodossolo, latossolo vermelho-amarelo, latossolo 

vermelho (SEMAC-MS, 2011). Em tocante ¨ geologia, o munic²pio abriga a forma­«o 

Aquidauana, Forma­«o Caiu§, Forma­«o Ponta Grossa, Grupo Cuiab§, Granito Coxim, 

Forma­«o Anast§cio e Cobertura Detrito-Later²tica. Mais detalhadamente: 
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A por­«o compreendida pela depress«o pantaneira, verifica-se a ocorr°ncia de 

Planossolo de textura arenosa/m®dia e arenosa/argilosa com baixa fertilidade 

natural, a regi«o serrana apresenta, al®m de Neossolos. Luvissolos, com 

textura e fertilidade natural muito vari§vel. O restante do munic²pio ® 

ocupado, predominantemente, por Neossolo e Latossolo Vermelho-Escuro e 

Vermelho-Amarelo de textura m®dia, ambos com car§ter §lico e, portanto, 

baixa fertilidade natural. S«o ainda encontrados Plintossolos predominam o 

Cerrado Arb·reo Denso (Cerrad«o) e o Cerrado com e sem Floresta de 

Galeria, §reas de Tens«o Ecol·gica de Contato Savana/Floresta Estacional. 

Algumas §reas ocupadas com agropecu§ria e pastagem (SEMAC ï MS, 2011, 

p. 193). 

 

O munic²pio possui, at® o momento, 10 s²tios arqueol·gicos registrados no IPHAN, 

todos pertencentes ¨ categoria de arte rupestre (o que n«o descarta a presen­a de materiais l²ticos 

ou cer©micos), essas §reas com vest²gios pr®-hist·ricos est«o localizadas na depress«o central, 

devido a quantidade de cavernas e abrigos sob rocha. Na bacia do Paraguai alguns desses 

patrim¹nios est«o localizados em lajedos, Brambilla Gasques (2021, p. 140): 

 

La distribuci·n espacial total (presentada en total por la primera vez) de los 

yacimientos de arte rupestre en Mato Grosso do Sul permite imaginar 

movimientos de personas entre ecosistemas, estas se quedan bien al centro del 

estado [...] La repetici·n del repertorio rupestre en diferentes yacimientos 

arqueol·gicos dispuestos en los municipios en la zona de transici·n entre 

Cerrado y Pantanal parecen tener un potencial indicativo de la dispersi·n de 

estos pueblos cazadores-recolectores. 

 

Na parte central do estado, emerge a Serra de Maracaju, cortando o territ·rio de sul a 

norte, onde tamb®m h§ uma grande concentra­«o de s²tios arqueol·gicos de arte rupestre, 

segundo Duarte (2018, p. 49):  

 

Alguns s²tios est«o localizados na borda oeste do planalto, na serra de 

Maracaju, em relevo acidentado com quedas abruptas, construindo escarpas 

e/ou furnas, que ocultam muitas vezes abrigos sob rocha. Em alguns desses 

abrigos foram encontrados pain®is com inscri­»es rupestres, especialmente 

petr·glifos, que apresentam tem§tica e estil²stica, permitindo associa­»es com 

a Tradi­«o geom®trica. 

 

O munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso encontra-se em §rea de transi­«o entre 

cerrado e pantanal, na serra de Maracaju, sobressaindo estes contextos, conforme mencionado 

por Brambilla Gasques (2021) e Duarte (2018). 
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Quanto aos aspectos da paleontologia, o munic²pio est§ inserido na forma­«o Ponta 

Grossa, possuindo folhelho com lentes de arenito fino; folhelho s²ltico e argiloso; siltito, arenito 

s²ltico e potencial para macrof·sseis: trilobitas, braqui·podes e tentaculites; microf·sseis: 

acritarcas e quitinozo§rios. A forma­«o Ponta Grossa muito rica em invertebrados marinhos: 

 

[...] geologia do munic²pio apresenta rochas do Per²odo Quatern§rio 

Pleistoceno, dep·sitos detr²ticos e (Forma­«o Pantanal); Per²odo Carbon²fero, 

Super Grupo Tubar«o, Grupo Itarar® (Forma­«o Aquidauana, sequ°ncia de 

origem continental com intensa varia­«o faciol·gica, constitu²da 

predominantemente por sedimentos arenosos de colora­«o vermelho-

arroxeada); rochas do Per²odo Siluriano, Grupo Paran§ (Forma­«o Furnas), 

arenitos quartzosos, estratifica­»es e lamina­»es plano-paralelas e cruzadas de 

pequeno porte s«o comuns. Per²odo Devoniano, Grupo Paran§ (Forma­«o 

Ponta Grossa) constitu²da de arenitos finos a m®dios, gradando para o topo, 

s²ltitos, folhelhos s²lticos e/ou argilosos, rochas do per²odo Pr®-Cambriano, 

Grupo Cuiab§, que representa a sedimenta­«o mais antiga e, por fim, Per²odo 

Cambriano- Ordoviciano, Granito Coxim. Per²odo Terci§rio - Cobertura 

Detrito-Later²tica. Per²odo Tri§ssico, Grupo S«o Bento (Forma­«o Piramb·ia) 

e Per²odo Jur§ssico, Grupo S«o Bento (Forma­«o Botucatu) (SEMAC, 2011, 

p. 196). 

 

O munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso apresenta quatro afloramentos da Forma­«o 

Ponta Grossa, sendo que um destes est§ inserido dentro do per²metro urbano da cidade, pr·ximo 

ao hospital (Scheffler et al., 2010). Esse afloramento ® conhecido pelos moradores de morro da 

lua, e ® visitado pela popula­«o local e por turistas para contempla­«o da paisagem panor©mica 

da cidade e do p¹r do sol. S«o descritos alguns f·sseis na regi«o (Bosetti et al., 2015, p. 2): 

 

A paleofauna ® composta por macroinvertebrados marinhos, t²picos da 

associa­«o malvinoc§frica cl²max (registrada no Praguiano-Emsiano no 

estado do Paran§), na §rea em estudo foram identificados braqui·podes, 

moluscos bivalves, tentaculit²deos, vestiment²feros, trilobitas, ostracodes, 

cnid§rios e equinodermos. Os icnof·sseis s«o presentes em quase todo o perfil 

e a se­«o apresenta predom²nio de estruturas biog°nicas verticalizadas 

produzidas em tiers mais superficiais, com predom²nio da icnof§brica de 

Skolithos-Diplocraterion. 

 

Desse modo, Rio Verde de Mato Grosso apresenta potencial para recursos pedag·gicos 

relacionados ao ensino e ̈ aprendizagem em um contexto interdisciplinar, visto que ® poss²vel 

instruir-se sobre pr®-hist·ria, hist·ria ambiental, geologia, geomorfologia, paleontologia, uso e 

ocupa­«o do solo, e a geodiversidade dessa localidade. Isso engloba as disciplinas do ensino 

b§sico como Artes, Hist·ria, Sociologia, Biologia e Ci°ncias e Geografia, potencializando a 

aprendizagem de conceitos e temas de forma pr§tica em espa­os formais e n«o-formais de 

aprendizagem, contextualizando com a realidade dos alunos. 



32 

 

Em rela­«o a geomorfologia, o munic²pio compreende cinco regi»es geomorfol·gicas: 

 

1. Regi«o dos Planaltos da Borda Ocidental da Bacia do Paran§, com as 

Unidades: Depress»es Inter-Patamares e Primeiro Patamar da Borda 

Ocidental. 2. Regi«o dos Planaltos Aren²tico-Bas§ltico Interiores, com a 

Unidade Patamares do Taquari- Itiquira. 3. Regi«o da Depress«o do Alto 

Paraguai, com a Unidade Plan²cies Coluviais Pr®-Pantanal. 4. Regi«o do 

Pantanal Matogrossense, com as Unidades: Pantanal do Castelo-Mangabal, 

Pantanal do Paiagu§s e Pantanal do Corix«o Pi¼va-Viveirinho. 5. Regi«o dos 

Chapad»es Residuais da Bacia do Paran§, com a Unidade Chapad«o de S«o 

Gabriel (SEMAC, 2011, p. 196). 

 

A configura­«o geomorfol·gica do munic²pio e sua posi­«o na transi­«o entre os biomas 

do cerrado e do pantanal, comp»em belezas naturais, como cachoeiras, corredeiras, escarpas 

que atraem a visita­«o para atividades de lazer, forte crescimento da atividade tur²stica na 

regi«o, nas modalidades ecoturismo, turismo de aventura, e turismo de massa. Nesse sentido, a 

preocupa­«o com o patrim¹nio arqueol·gico e paleontol·gico local ® necess§ria, por®m ainda 

carece de estudos cient²ficos, o que coloca em xeque a pr·pria visita­«o dos s²tios 

arqueol·gicos, sem um suporte cient²fico e uma preocupa­«o com a preserva­«o patrimonial e 

ambiental. 

O Zoneamento Ecol·gico Econ¹mico de Mato Grosso do Sul (2015) aponta que o 

munic²pio faz parte da ñRota Tur²stica Norteò, que apresenta potencial para desenvolvimento 

de turismo de natureza, junto dos munic²pios de Camapu«, S«o Gabriel do Oeste, Costa Rica e 

Alcin·polis. O munic²pio tamb®m faz parte de um projeto iniciado no ano de 2021 pelo Museu 

de Arqueologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul ï MuArq, chamado Trilha 

Rupestre, que visa ̈ cria­«o de uma rota que agrupa os munic²pios em dire­«o  ̈regi«o norte 

do estado, com enfoque no turismo sustent§vel, destacando tamb®m a bioeconomia. 

O munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso apresenta um grande potencial para o ensino 

de geografia, por meio de suas belezas naturais e riquezas arqueol·gicas e geopaleontol·gicas. 

A regi«o ® composta por cinco regi»es geomorfol·gicas, o que possibilita o estudo de diversos 

temas relacionados ¨ geologia e geomorfologia. Al®m disso, a presen­a de f·sseis marinhos na 

Forma­«o Ponta Grossa permite explorar conceitos de paleontologia e hist·ria ambiental. A 

localidade ainda apresenta um grande potencial tur²stico, o que pode ser explorado em 

atividades de lazer e ecoturismo. No entanto, ® importante ressaltar a necessidade de estudos 

cient²ficos e preserva­«o do patrim¹nio geopaleontol·gico e arqueol·gico e ambiental para 

garantir a sustentabilidade sobretudo, das atividades tur²sticas na regi«o. 
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5 BREVE OLHAR PARA OS SĉTIOS ARQUEOLčGICOS E 

GEOPALEONTOLčGICOS EM RIO VERDE DE MATO GROSSO ï MS 

 

Observa-se que a geodiversidade no munic²pio de Rio Verde de Mato Grosso ® inerente 

a potencialidade sui generis local. O panorama de abordagens oriundas de projetos de v§rias 

categorias e naturezas torna poss²vel integrar a­»es voltadas a geografia escolar e 

interdisciplinar, bem como a educa­«o patrimonial a partir de produto pedag·gico. 

A configura­«o natural de materiais e processos geol·gicos e geomorfol·gicos, que 

desencadeiam a forma­«o paisag²stica e comp»em as caracter²sticas c°nicas locais, destaca a 

singularidade. Uma vez integrada aos processos de ensino e de aprendizagem, essa 

configura­«o pode produzir informa­«o e conhecimento aos sujeitos locais sobre os minerais, 

as rochas, os f·sseis, as formas de relevo, como tamb®m os processos da din©mica interna Terra 

(vulcanismo, tectonismo) e externa (intemperismo, sedimenta­«o), al®m da composi­«o da 

biodiversidade. 

Neste sentido, pode contribuir com a promo­«o da autonomia intelectual dos estudantes, 

formando divulgadores, multiplicadores de conhecimento e embaixadores ambientais na 

perspectiva da gest«o ambiental. Este ® um processo ainda a ser constru²do localmente, na 

perspectiva de enfatizar e cuidar das particularidades importantes na representa­«o da 

geodiversidade deste territ·rio. 

A partir do momento em que o indiv²duo conhece seu local de viv°ncia cotidiana, 

desvendando os elementos da geodiversidade associado ao valor considerado excepcional que 

lhe ® inerente, a base cient²fica e os crit®rios espec²ficos que o denominam, determinam e 

asseguram sua classifica­«o. Assim, os estudantes, a sociedade local direcionam  suas lentes 

para o rigor de sua conserva­«o, apropriando-se de conceitos relacionado ¨s paisagens 

denominadas geoss²tios, sensibilizando com o patrim¹nio geol·gico, o geopatrim¹nio, 

desenvolvendo o sentimento de pertencimento ao territ·rio e os elementos constituintes. 

 

5.1 A POTENCIALIDADE ARQUEOLčGICA DE MATO GROSSO DO SUL 

 

De acordo com (Schmitz, 2012), as pesquisas relacionadas ¨ arqueologia no Estado de 

Mato Grosso do Sul tornam-se incisivas a partir de 1985, podendo ser consideradas tardias se 

comparada a outras unidades federativas do Brasil. Destaca-se tamb®m que o grupo de 

pesquisadores ® pequeno e as institui­»es ainda est«o se estruturando para cobrir um vasto 

territ·rio, com ambiente bastante diversificado. Passados 39 anos, em 2024, tal alocu­«o 
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continua a expressar uma realidade concreta, visto que configura um n¼mero reduzido de 

pesquisadores. Atualmente o quantitativo de duas universidades p¼blicas no estado de Mato 

Grosso do Sul conta com cerca de 3 profissionais arque·logos em plena atividade. Somam-se 

a esses mais dois profissionais que desenvolvem pesquisas no Estado, por®m s«o de institui­»es 

p¼blicas dos Estados do Rio Grande do Sul (UFPEL) e de Rond¹nia (UNIR). 

Avan­os nas pesquisas arqueol·gicas em Mato Grosso do Sul congregam estudos 

relacionados ao Rio Paran§ (Martins; Kashimoto, 2012), Planalto Maracaju-Campo Grande 

(Martins 2000, 2003), abrangendo o Sul do Estado (Aguiar; Souza e Ribeiro, 2021), o Pantanal 

Bespalez (2009, 2010, 2014, 2015) e Peixoto (1998, 2003), Peixoto e Bezerra (2004), Eremites 

de Oliveira (2008, 2002, 2004, 2021). Tamb®m s«o relevantes os estudos da regi«o nordeste do 

estado Martins e Kashimoto (2012) e Aguiar (2016), Aguiar e Souza (2017). 

Referente  ̈arte rupestre, Aguiar (2014) desenvolveu um estudo que abarca toda 

extens«o territorial de Mato Grosso do Sul, com destaque tamb®m para a vis«o hol²stica 

arqueol·gica do estado realizada por Brambilla Gasques (2021). Al®m disso, pode se dar °nfase 

aos trabalhos relacionados a arqueologia de contrato, embora, por vezes, n«o haja 

comprometimento com a ci°ncia, conforme destaca Eremites de Oliveira (2015, p. 358): 

 

No caso da Arqueologia de Contrato, trata-se de uma modalidade da pr§tica 

arqueol·gica que se apresenta como uma Arqueologia Empresarial, pois ® 

produzida dentro de uma l·gica empresarial e de mercado. Pressup»e a 

exist°ncia de complexas rela­»es entre contratantes/ clientes/patr»es e 

contratados/ negociantes/empregados. Em casos assim, o produto a ser 

vendido ou comercializado ® o pr·prio trabalho do arque·logo. 

 

Kashimoto (2015), destaca que, se essa pr§tica for realizada com parcerias entre o 

mercado/empresas e a universidade, pode resultar em boas pesquisas e fontes para 

reconstitui­«o do passado arqueol·gico. 

No entanto cabe destacar que as pesquisas arqueol·gicas foram alavancadas a partir dos 

anos 1970, com Igor Chmyz, realizando estudos em quatro s²tios encontrados  ̈margem 

esquerda do rio Paran§ (Schmitz, 2012). Tais estudos foram origin§rios do Programa Nacional 

de Pesquisas Arqueol·gicas (PRONAPA). £ importante mencionar a responsabilidade pelos 

estudos arqueol·gicos o Jesu²ta Pedro Ign§cio Schmitz do Instituto Anchietano de Pesquisas da 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), em colabora­«o com a Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). A celebra­«o dessa parceria originou o PAMS 

(Programa Arqueol·gico do Mato Grosso do Sul), que vigorou por 15 anos, de 1985 a 2000, 

conforme destacado por Eremites de Oliveira (2008, p. 112): 
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A concretiza­«o dessa parceria interinstitucional possibilitou a cria­«o e o 

desenvolvimento do PAMS, um grande projeto de pesquisas explorat·rias 

proposto para estudar quatro §reas em Mato Grosso do Sul, todas de 

dimens»es consider§veis, cerca de 20.000 km2 cada: Ćrea A (Projeto Alto 

Sucuri¼), Ćrea B (Projeto Campo Grande-Dourados), Ćrea C (Projeto Bela 

Vista) e Ćrea D (Projeto Corumb§). 

 

O mesmo autor destaca que este projeto rendeu v§rios trabalhos, teses e disserta­»es 

muito dos quais os autores n«o prosseguiram com seus estudos no estado de Mato Grosso do 

Sul. 

As d®cadas de 1980 e 1990 pode ser considerada um per²odo de apogeu das pesquisas 

arqueol·gicas no contexto sul-mato-grossensse, destacando-se tamb®m as pesquisas 

desenvolvidas por Gilson Rodolfo Martins (UFMS), que, de acordo com Eremites de Oliveira 

(2008), integrou o PAMS por um curto per²odo. Soma-se a esse contexto pesquisas 

desenvolvidas por Em²lia Mariko Kashimoto, da Universidade Cat·lica Dom Bosco (UCDB), 

e mais tarde integra o corpo docente da institui­«o UFMS. Esses profissionais integram tamb®m 

o PAMS, os professores e arque·logos Jorge Eremites de Oliveira e Jos® Lu²s dos Santos 

Peixoto, ambos da UFMS. Nos anos 2000, surgiram outros pesquisadores como Eduardo 

Bespalez, Rodrigo Simas de Aguiar e Lia Raquel Toledo Brambilla Gasques. Cabe destacar, 

que apesar de haver v§rios pesquisadores de diversas §reas envolvidos em projetos, aqui 

ressaltam-se renomados pesquisadores de Mato Grosso do Sul que tiveram uma produ­«o 

cont²nua a respeito da Arqueologia no Estado. 

Esses precursores trazem ¨ tona as pesquisas realizadas, convergindo atualmente para 

uma vasta bibliografia sobre a tem§tica arqueol·gica no contexto de Mato Grosso do Sul. Essa 

converg°ncia materializa-se no presente com projetos de grandes propor­»es para a pesquisa 

na §rea, como o denominado ñTrilha Rupestreò, que conta com pesquisadores de §reas como 

Arqueologia, Geografia, Hist·ria, Geologia, Paleontologia, Qu²mica e outras §reas do 

conhecimento, visando o desenvolvimento das ci°ncias na regi«o norte de Mato Grosso do Sul. 

De acordo com Brambilla Gasques; Campos e Duarte (2022, p. 42), os seis eixos de 

implementa­«o do Programa dentro da Bioeconomia abrangem:  

 

Arqueol·gico, Paleontol·gico, Qu²mico - Farmac°utico, Bot©nico de 

Alimentos, Agricultura Familiar e Comercial (comercial para cria­«o de 

cursos e produtos fomentando o desenvolvimento do turismo local). Os 

mesmos autores destacam que o programa tem como objetivo fomentar as 

pesquisas arqueol·gicas, dinamizar a economia local, trabalhar com a 



36 

 

preserva­«o do patrim¹nio cultural, preservar a mem·ria do passado e do 

presente e aproximar a escola, universidade e comunidade. 

 

Na contemporaneidade, o Estado de Mato Grosso do Sul possui mais de 723 s²tios 

arqueol·gicos registrados no IPHAN. De acordo com Brambilla Gasques; Campos e Duarte 

(2022), 80 desses s²tios s«o de Arte Rupestre (Figura 3), sendo a maioria s²tios pr®-hist·ricos e 

uma menor propor­«o s²tios hist·ricos. 

 

Figura 3 - Localiza­«o dos s²tios de arte rupestre. 

 

Fonte: IBGE, MuArq, organiza­«o pelo pr·prio autor, 2023. 

 

O Estado de Mato Grosso do Sul possui um impressionante acervo de arte rupestre, com 

diversos s²tios que apresentam estilos variados, localizados ao longo de uma extensa faixa de 

territ·rio, entre a plan²cie pantaneira e as terras altas do cerrado. Essas gravuras e pinturas se 

enquadram nas principais tradi­»es arqueol·gicas, como a Tradi­«o Planalto, Tradi­«o S«o 

Francisco e Tradi­«o Geom®trica Meridional (Aguiar; Landa; Goettert, 2016). Conforme ® 

poss²vel visualizar no mapa (Figura 3), existem alguns s²tios na regi«o oeste, na regi«o do 

pantanal, em Corumb§ e Lad§rio, e poucos s²tios ao leste na regi«o de Tr°s Lagoas. A grande 

maioria est§ situada pr·ximo a chamada ñSerra de Maracajuò, que pode ser visualizada no mapa 

hipsom®trico, (Figura 4). Nesse mapa observa-se a transi­«o cerrado pantanal, onde a parte de 

menor altitude a oeste, representada na cor verde, corresponde ̈ bacia sedimentar do pantanal. 
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Brambilla Gasques (2021), comenta que n«o haveria prefer°ncias em rela­«o a altitude 

ocupadas pelos povos pret®ritos, mas sim, primeiramente, ̈ oferta de recursos aqu§ticos e 

vegetais, seguida pela disponibilidade de mat®ria-prima para a produ­«o de artefatos. 

 

Figura 4 - Mapa altitude e os s²tios de Arte Rupestre. 

 

Fonte: IBGE, MuArq, INPE, organiza­«o pelo pr·prio autor, 2023. 

 

De acordo com a Antropóloga Duarte (2018), alguns desses sítios estão localizados na 

borda oeste do planalto, na serra de Maracaju, em relevo acidentado com quedas abruptas, 

construindo escarpas e/ou furnas, que muitas vezes ocultam abrigos sob rocha. Em alguns 

desses abrigos, foram encontrados painéis com inscrições rupestres. 

Esse contexto das pesquisas arqueológicas desenvolvidas, segundo Martins e 

Kashimoto (2019), indica que o povoamento da região norte e nordeste do território de Mato 

Grosso do Sul já era efetivo na transição Pleistoceno/Holoceno, com a datação mais antiga do 

estado, de aproximadamente 12.660 anos A.P (Antes do Presente), localizada próximo ao alto 

curso do rio Sucuriú, no sítio Alto Sucuriú 12 (AS12 ou MS-PA-02), localmente denominado 

Casa de Pedra,  atualmente localizado na cidade de Paraíso das Águas ï MS. A cerca de 30 km 

desse sítio arqueológico, há outro denominado AS4, com a datação de 10.000 anos A.P. 

Os autores enfatizam também que podem ter datações ainda mais antigas que as 
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supracitadas. Em Alcinópolis, as datações chegam a 10.735 anos A. P, podendo recuar ainda 

mais, conforme Aguiar e Souza (2017). Também na região do pantanal MS-CP- 22 - 

Corumbá/Ladário-MS, a datação é de 8.230 anos A.P (Brambilla Gasques, 2021). Para Martins 

e Kashimoto (2019), essas primeiras ocupações são atribuídas aos chamados caçadores-

coletores e ocorreram no final do pleistoceno e início do holoceno. Vale destacar que registros 

mais antigos são encontrados em abrigos sob rochas e cavernas. Após esse período, em algumas 

localidades, há um hiato da ocupação humana, como é o caso do pantanal, segundo Brambilla 

Gasques, (2019): 

 

y despu®s del Holoceno Medio, los ceramistas-agricultores legaron de varias 

partes del continente sudamericano. Lo que se observa es que, en todo el 

Holoceno, al menos hasta el final del Holoceno Medio, el territorio de Mato 

Grosso do Sul estaba habitado por diferentes sociedades de cazadores-

recolectores adaptadas a las variaciones del paisaje (Brambilla Gasques, 

2019, p. 173). 

 

Dessa forma conforme Aguiar (2016, p. 18): 

 

Povos caçadores e coletores seguem trilhando espaços nas estepes até a 

estabilização climática, um processo que vai ocorrer desde a transição para 

Holoceno, iniciada entre 12 e 10 mil anos, até o ótimo climático, quando entre 

8 e 6 mil anos atrás o clima e a vegetação vão assumir as características atuais. 

 

De acordo com Martins e Kashimoto (2019), nesse período, é possível notar uma 

diminuição na ocupação de cavernas e abrigos sob rocha, com as ocupações passando a ser dos 

chamados grupos ceramistas, há pouco mais de 2.500 ano A.P. Ancorada nesta afirmação, 

alvitra-se que a tecnologia cerâmica chegou ao estado de Mato Grosso do Sul através de ondas 

migratórias. Os povos ceramistas formaram um mosaico cultural, sendo que cada povo possuía 

uma maneira distinta de confeccionar sua cerâmica. A tradição com maior presença em todo 

território era a dos tupi-guarani. Os descendentes desses grupos ceramistas colonizaram o Brasil 

e o território que hoje corresponde ao estado de Mato Grosso do Sul, até a chegada do europeu. 

 

5.2 SĉTIOS ARQUEOLčGICOS EM RIO VERDE DE MATO GROSSO 

 

Até o momento, estão registrados no IPHAN um total de 10 (dez) sítios arqueológicos 

no município de Rio Verde de Mato Grosso, conforme o quadro abaixo: 
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Quadro 1 - Denomina­«o e coordenadas dos s²tios arqueol·gicos. 

Sítio Coordenadas 

MS-RV-01 7953210.19 S/ 731736.92 E 

MS-RV-02b 7953305.00 S / 731649.00 E 

MS-RV-02c 7953364.00 S / 731600.00 E 

MS-RV-02d 7953389.00 S / 731574.00 E 

MS-RV-03 7950079.00 S / 730711.00 E 

MS-RV-04 7915663.66 S / 711836.79 E 

MS-RV-05 7915634.30 S / 711924.77 E 

MS-RV-06 7916688.00 S / 713165.00 E 

MS-RV-07 7917012.00 S / 713078.00 E 

MS-RV-08 7917115.15 S / 713203.02 E 

Fonte: IPHAN, organizado pelo próprio autor, 2023 

 

Todos são sítios arqueológicos de Arte Rupestre, e não há pesquisas ou estudos no local 

com escavação para determinar a presença de materiais líticos, cerâmicos e vestígios de carvão 

para datação. Os sítios de Arte Rupestre estão situados nas zonas de transição entre cerrado e 

pantanal, conforme Brambilla Gasques (2021, p. 141): 

 

La distribuci·n espacial total (presentada en total por la primera vez) de los 

yacimientos de arte rupestre en Mato Grosso do Sul permite imaginar 

movimientos de personas entre ecosistemas, estas se quedan bien al centro del 

estado. La repetici·n del repertorio rupestre en diferentes yacimientos 

arqueol·gicos dispuestos en los municipios en la zona de transici·n entre 

Cerrado y Pantanal parecen tener un potencial indicativo de la dispersi·n de 

estos pueblos cazadores-recolectores. 

 

Como mencionado acima, Rio Verde possui 10 sítios de Arte Rupestre, todos 

localizados em propriedades particulares e o único aberto para visitação através do ecoturismo 

é o da fazenda Igrejinha. 

 

5.2.1 Fazenda Igrejinha e o S²tio (do Barney) 

 

As menções aos sítios da fazenda Igrejinha são três: site do IPHAN, Aguiar (2014) e 

Brambilla Gasques (2021), em respeito ao nome dos sítios, há algumas incongruências, pois os 

nomes não são os mesmos, porém Brambilla Gasques (2021) é quem além de citar os nomes 

dos sítios, disponibiliza também as coordenadas geográficas, então será adotado aqui os nomes 

os sítios utilizados por esta referência, e pela população local para se referir aos sítios. 

A fazenda Igrejinha fica cerca de 20 km da área urbana de rio verde. Para acessar, é 

necessário utilizar a BR 163, km 683, e seguir a estrada em direção a serra do Pindaivão. A partir 

desse trecho, são cerca de 15 km em estrada de chão, e há sinalização indicando o caminho para 
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a fazenda (Quadro 2). 

 

Quadro 2 ï Mosaico com placas indicativas de localização da fazenda Igrejinha. 

   

   

Fonte: o próprio autor, 20/05/2023. 

 

Apesar de ser uma estrada vicinal, a infraestrutura e estado de conservação apresentados 

permitem fácil acesso, possibilitando o tráfego de veículo de categoria hatchback. O 

proprietário Beto Roque, recepciona os visitantes. Para visitar à fazenda, é necessário agendar 

via WhatsApp, há opções de Day Use, camping e meios de hospedagem para o público, e o local 

é equipado com uma cozinha coletiva e banheiros. 

A propriedade possui aproximadamente 700 hectares, sendo dos quais cerca de 20% são 

constituídos de vegetação de cerrado original. Cerca de 350 hectares são utilizados para práticas 

de pecuária extensiva. De acordo com informações do proprietário, essa área está sendo mantida 

em pousio, visando à recuperação do reflorestamento natural. A espécie encontrada em grande 

incidência é o baru, e o proprietário alega que, no futuro, pretende agregar valor a partir da 

bioeconomia. 

O baru, cientificamente conhecido como Dipteryx alata, é uma espécie de árvore nativa 
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do Cerrado. Além de ser comestível, desempenha um papel importante na preservação do 

ecossistema, fornecendo habitat e alimento para diversas espécies de animais. 

Cabe destacar que o local está inserido na transição entre o Cerrado e o Pantanal, ao chegar 

no local é possível visualizar na paisagem a bacia sedimentar do Pantanal. 

 

Figura 5 - Pantanal ao fundo da imagem. 

 
Fonte: o próprio autor, 20/05/2023. 

 

De acordo com o mapa geológico de Mato Grosso do Sul, a geologia da área que 

compreende os sítios arqueológicos, pertence a formação furnas, apresentando arenitos finos e 

conglomeráticos e oligomítico. 

O local possui duas trilhas. A trilha principal que leva ao sítio tem um percurso de 5 km, 

com duração de 1h30min. Embora possui pontos íngremes, o nível de desafio para realizar a 

rota não é fatigante. O trajeto aproxima o visitante da paisagem em contato com o cerrado. Na 

primeira parada, que é composta por um declive, é possível notar que  se está indo em direção 

à um ponto alto, pois já é possível começar a observar a transição entre o cerrado e pantanal 

devido à altitude, com o pantanal situado abaixo do ponto cuja a localização é em tempo real. 

Antes da chegada ao sítio arqueológico, há duas paradas. Na primeira (Figura 6), é possível 

observar a vegetação, e a formação rochosa evidenciando a transição do Cerrado para o 

Pantanal. 
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Figura 6 - Paisagem na trilha da fazenda Igrejinha. 

 
Fonte: o próprio autor, 20/05/2023. 

 

A próxima parada apresenta um aclive acentuado, sendo o ponto mais íngreme da trilha. 

Nesse local, é possível sentir a sensação térmica do clima local, com variação de temperatura 

amenas e ventos, podendo observar ao fundo a área de transição Cerrado/Pantanal (Figura 5). 

Em alguns trechos, também é possível ver as escarpas da chamada ñSerra de Maracajuò (Figura 

7). 
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Figura 7 - Escarpas da Serra de Maracaju. 

 
Fonte: o próprio autor, 20/05/2023. 

 

A última parada da trilha é no sítio arqueológico, popularmente denominado de Sítio do 

Barney, em refer°ncia ao personagem fict²cio de um programa infantil ñBarney e seus amigosò. 

O local é caracterizado por um abrigo sob rocha, que conforme Frigo (2017), é uma 

cavidade/espaço geomorfológico ligado ao uso humano. Esse sítio arqueológico possui diversas 

pinturas e inscrições, que segundo a CNSA (Cadastro de Sítios Arqueológicos) do IPHAN, são 

descritas como ñAbrigo sob rocha com teto baixo apresentando pinturas em ·xido ferroso, tons 

vermelhos a bordo, com figuras antropomórficas e geométricas (remetem as pinturas de 

Taboco)ò. Assim classifica-se como um sítio de Arte Rupestre, pertencente aos povos caçadores 

e coletores. Não há uma datação desse sítio, nem foram realizadas pesquisas arqueológicas ou 

escavações no local. As datações mais antiga registradas no estado de Mato Grosso do Sul 

referem-se a sítios de Arte Rupestre (Brambilla Gasques, 2023, p. 172-173): 

 

Se ha hecho un levantamiento de los yacimientos con arte rupestre más antiguos 
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en MS se encuentran en la región de Chapadão do Sul, como el yacimiento 

AS12 de alrededor de 12.390 cal B.P. (12390 to 11.980 B.P. Beta-304051) y 

AS4 de 11.230 cal B.P. (11.230 to 11.050 Beta 236668), (Martins y Kashimoto, 

2012), y Templo dos Pilares en la ciudad de Alcinópolis datan de 10.735 B.P., 

(Souza y Aguiar, 2017). De los yacimientos con inscripciones rupestre hay 

solamente 6 fechados que son el AS4 (MS-PA-04b), AS12 (MS-PA-04-a), 

Templo dos Pilares (MS-AL-02), Aquidauana 4, AQ4, MS-AQ-04, con la fecha 

de 690±80 B.P., Aquidauana 5, AQ5, MS-AQ-05r con la fecha más antigua de 

4.628±30 B.P. y MJ1 ï Maracaju 1 con la fecha de 1090±50 B.P. 

 

Não é possível estimar uma datação baseada nas proximidades dos sítios. Os sítios da 

mesma categoria mais próximos com datação são o Templo dos Pilares, localizado a 

aproximadamente há 230 km, e o AQ5, a uma distância de 200 km do sítio do Barney. O Templo 

do Pilares é um dos sítios arqueológicos mais famosos de Mato Grosso do Sul, conhecido por 

ter a maior concentração de inscrições e pinturas rupestre localizadas em um mesmo sítio 

(Figura 8). 

 

Figura 8 - Templo dos Pilares em Alcin·polis-MS. 

 
Fonte: Souza e Aguiar, 2017. 
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O sítio Templo dos Pilares recebe este nome por causa suas feições geológicas únicas, 

que lembram pilares de sustentação. 

Figura 9 - Ponto mais ²ngreme da trilha. 

 
Fonte: o próprio autor, 20/05/2023. 

 

5.3 A PALEONTOLOGIA NO MATO GROSSO DO SUL 
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As pesquisas na área da Paleontologia em Mato Grosso do Sul ainda são incipientes, 

conforme destacado por Schefller et al. (2010). No final do século XIX, foram feitas as 

primeiras menções de fósseis no estado, e até o início do século XX, as citações e descrições 

de fósseis eram raras. 

O mesmo autor enfatiza que, ocorreu a partir da década de 1940, aumento no número 

de trabalhos publicados, fato associado a intensificação da mineração no município de 

Corumbá- MS, tornando-se mais evidentes ao início dos anos 80 com o descobrimento da 

Corumbella Werneri. Grande parte das pesquisas foram e continuam a ser realizadas por 

paleontólogos de universidades públicas de outros estados. Podemos citar os trabalhos de Zaine 

e Fairchild (1987) sobre novos estudos relacionados a Corumbella Werneri, estudos de 

microfósseis por Zaine, Simonetti e Fairchild (1989), com análise de microfósseis da Formação 

Urucum em Corumbá. 

De acordo com estudos realizados por Zaine (1991) em sua tese de doutoramento, foram 

analisados fósseis do grupo Jacadigo e Corumbá e formações Araras e Raizama em Corumbá, 

Bonito e Serra da Bodoquena no MS e Cáceres no Mato Grosso. Pesquisas realizadas por 

Boggiani (1997) encontraram megafósseis, microfósseis, icnofósseis e estromatólitos, em sua 

análise do Grupo Corumbá e dos fósseis encontrados nele. Com Hidalgo (2002) foi feita uma 

análise dos microfósseis na região de Corumbá. 

Estudos publicados por Scheffler et al. (2010) listaram os trabalhos na área de 

paleontologia, com destaque para afloramentos e fósseis registrados até aquele momento, 

citando a megafauna pleistocênica e as descobertas em Corumbá, Miranda, Bonito, Jardim e 

Nioaque. Também se destaca a Paleobiologia e do Edicariano em Corumbá, enfatizando os 

trabalhos de Kerber (2015), Meira (2011) e Morais (2013), além de alguns estudos relacionado 

a megafauna do quaternário, como Pansani (2016) e Oliveira (2013), e Rodrigues et al. (2021) 

que fizeram um levantamento sobre as ocorrências de animais da megafauna do quaternário no 

estado. Soma- se a este referencial Manes (2019), que aborda os icnofósseis de Nioaque 

(pegadas de dinossauros), discorrendo sobre paleotocas e icnofósseis de animais invertebrados. 

 

5.4 A PALEONTOLOGIA NO MUNICĉPIO DE RIO VERDE DE MATO GROSSO ï MS 

 

O município de Rio Verde de Mato Grosso possui quatro afloramentos da Formação 

Ponta Grossa com idade devoniana, conforme aponta o mapa abaixo: 
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Figura 10 - Localiza­«o da Forma­«o Ponta Grossa em Mato Grosso do Sul. 

 

Fonte: IBGE, Projeto mapa geolóogico de Mato Grosso do Sul. Organizado pelo próprio autor, 2023. 

 

De acordo com Bosetti et al. (2007), o nome inicialmente dado a esta formação foi 

schistos de Ponta Grossa, que designava as camadas argilosas fossilífera dos terrenos 

devonianos próximos à cidade de Ponta Grossa ï PR. Essas camadas foram depositadas no 

Siluriano Superior e no Devoniano, representando condições marinhas que também registram as 

oscilações do nível relativo do mar. 

Em trabalho de campo entre os dias 19 e 20 de agosto de 2023, foram visitados três 

afloramentos no município de Rio Verde de Mato Grosso, também descritos por Da Silva, 

Comniskey e Scheffler (2021): a pedreira Fênix (também chamada de jazida), barreiro figueira 

(jazida Figueira) e o chamado Morro da Lua (Figura 11). 
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Figura 11 - Localiza­«o dos s²tios Geopaleontol·gicos visitados. 

 

Fonte: IBGE, Google Satellite, organizado pelo próprio autor, 2023. 

 

O primeiro local visitado no dia 19 de agosto foi o Morro da Lua, acompanhando um grupo 

de geólogas das universidades: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e 

Universidade federal do Rio de Janeiro (UFRJ), integrando o Projeto Trilha Rupestre. O 

objetivo foi o reconhecimento geológico e fossilífero da região, que possui potencial para o 

ecoturismo e bioeconomia. 

O local é de fácil acesso, situado na periferia da cidade. A área foi utilizada para extração 

de matéria-prima para a produção de tijolos e telhas. No entanto, não há acesso às camadas 

fossilíferas descritas por Da Silva, Comniskey e Scheffler (2021), pois, devido a mineração na 

área, o lençol freático aflorou e estava bloqueado por galhos de árvores, possivelmente colocados 

pela empresa responsável pelo local, visando isolar a área para evitar acidentes, sobretudo com 

moradores do entorno (Figura 12). 
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Figura 12 - Afloramento do len­ol fre§tico no s²tio geopaleontol·gico. 

 
Fonte: o próprio autor, 20/08/2023. 

 

No dia seguinte, 20 de agosto, foi visitado o afloramento a jazida da cerâmica Fênix, em 

direção à cidade de Campo Grande, que também aparece na literatura produzida por Da Silva, 

Comniskey e Scheffler (2021). Vale ressaltar que, durante a madrugada ocorreu episódio de 

chuva, o que dificultou o acesso ao local, pois trata-se de um ambiente com solo argiloso (Figura 

14), que impede a circulação de veículos motorizados, bem como aproximação de transeuntes. 

Devido à umidade, não foi possível encontrar fósseis nesse local. 
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Figura 13 - Pegadas no solo argiloso que d§ acesso ao s²tio geopaleontol·gico. 

 
Fonte: o próprio autor, 20/08/2023. 

 

Em sequência o local visitado foi a jazida da Cerâmica Figueira presente também nos 

estudos realizados por Da Silva, Comniskey e Scheffler (2021), o local também se apresentou 

com o acesso dificultoso por causa da chuva e com partes alagadas, porém foi possível localizar 

e visualizar fósseis e icnofósseis (Quadro 3). A área apresenta grande potencial de recursos 

pedagógicos, abordando o ensino sobre mudanças na paisagem desde o período devoniano, 

além da temática sobre solos. 
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Quadro 3 ï Mosaico Jazida Figueira e Fósseis. 

   

 
  

Fonte: o próprio autor, 20/08/2023. 

 

No quadro 3, as imagens que estão na parte superior do mosaico mostram a paisagem da 

jazida Figueira, é possível observar que houve episódios de chuvas no período. As imagens na 

parte inferior são registros fósseis encontradas em campo. A primeira imagem à esquerda trata-

se de um braquiópode lingulata, enquanto a imagem central, apresenta evidências de atividades 

biológicas preservadas em rochas, como pegadas, rastros, tocas deixadas por organismos vivos 

de outrora. A última imagem mostra ñconchasò braqui·podes. 
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6 ESCOLAS ESTADUAIS EM RIO VERDE DE MATO GROSSO 

 

As estratégias de ações educativas em ambiente escolar, sobretudo relacionadas à 

educação patrimonial, potencializam o conhecimento dos atributos, peculiaridades e aptidões 

locais, contribuindo para a redução de danos materiais e evitando os prejuízos econômicos e 

sociais, com o objetivo de preservar a cultura, o patrimônio e a história do lugar. 

Nesse sentido, pode-se considerar que as instituições educacionais, são ambientes 

propícios para a aplicação de intervenções pedagógicas direcionadas a temática em questão, 

dado o público diversificado que abrange crianças, adolescentes, jovens e adultos matriculados 

regularmente em séries específicas. Esses indivíduos se converterão em multiplicadores 

potenciais das informações necessárias para o entendimento da abordagem priorizada. 

À medida que se busca sensibilizar indivíduos em instituições de ensino, torna-se 

conhecido as potencialidades ambientais, históricas, culturais e patrimoniais do lugar de 

vivência cotidiana, despertando-os para observação das problemáticas relacionadas e, 

consequentemente, os reflexos vivenciados instigando sua percepção de pertencimento local 

motivando-os a serem guardiões das riquezas de bem comum. 

Considerando que as instituições de ensino têm um papel fundamental no 

desenvolvimento das atividades voltadas para o ensino/aprendizagem, é importante ressaltar 

que atividades práticas desafiam a capacidade do aluno, e quebraram a rotina criada pelas 

disciplinas. Oferecer suporte a ações pedagógicas para os docentes torna-se um grande desafio 

deste estudo. 

Dessa forma, conhecer as instituições de aplicação da pesquisa e os recursos humanos 

constituintes, fizeram parte do teor investigativo desta proposta de trabalho. 

A coleta de dados com os professores foi realizada nas duas escolas estaduais existente 

no município: Thomaz Barbosa Rangel e Vergelino Mateus de Oliveira (Figura 14). No mês de 

maio de 2023, foram realizadas visitas a ambos estabelecimentos e diálogos com professores. 

Em sequência, houve a aplicação de um questionário via Google Forms, composto por 31 (trinta 

e uma) questões, sendo 04 (quatro) questões discursivas e 27 objetivas de múltipla escolha. As 

questões abordam ano de formação, a instituição de formação, o tempo de magistério no 

município, conteúdos que possuem afinidades e repulsa na abordagem teórica, prática e 

metodológica na prática pedagógica, bem como recursos utilizados em sala de aula, além de 

ênfase dada ao uso de imagens locais, englobando o rural e o urbano do município de Rio Verde 

de Mato Grosso. 
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Figura 14 - Localiza­«o das escolas estaduais. 

 
Fonte: IBGE, Google Earth, organizado pelo autor, 2023. 

 

6.1 ESCOLA ESTADUAL THOMAZ BARBOSA RANGEL 

 

A escola Thomaz Barbosa Rangel está localizada no centro da cidade de Rio Verde de 

Mato Grosso. A criação do primeiro núcleo da escola data o ano de 1953, com a denominação 

de ñgrupo escolar Porf²rio Gon­alvesò. A partir do decreto 1.192, de 19 de julho ano de 1970, 

a escola parou a ser chamada ñThomaz Barbosa Rangelò, em homenagem ao quarto vice-

prefeito do município. Na década de 1970, a escola atendia à educação do ensino primário, 

ginasial e o magistério, habilitando os alunos para atuar nos anos iniciais. Na mesma época, 

também foi aprovado o curso técnico em Contabilidade. Atualmente, a escola atende cerca de 

1.500 alunos nos três períodos do dia: no Matutino oferece o ensino fundamental II e Médio, 

no vespertino são oferecidos o fundamental II, o médio e o projeto Avanço Jovem na 

Aprendizagem (AJA); e no noturno possui o Ensino Médio e a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). 

Os recursos humanos da escola são constituídos por uma equipe gestora, docentes, 

coordenadores de áreas, que são responsáveis por desenvolver os planos de ações em sala junto 
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ao docente e servidores administrativos. 

 

Quadro 2 - Quantitativo de recursos humanos. 

Função Número de funcionários 

Direção 1 

Direção Adjunta 1 

Coordenadores de área 6 

Secretária 1 

Técnico de suporte tecnológico 1 

Assistente de atividades educacionais 3 

Assistente administrativo 1 

Agente de atividade educacional 1 

Agentes de limpeza 6 

Agentes de Portaria 3 

Agentes de inspeção de alunos 3 

Agentes de merenda 6 

Intérpretes 3 

Acompanhantes de aluno 2 

Acompanhantes de aluno 9 

Agentes patrimoniais 2 

Fonte: PPP da escola, organizado pelo autor, 2023. 

 

O corpo docente é composto por 55 (cinquenta e cinco) professores, dos quais 40% 

(quarenta) são do quadro efetivo, todos com habilitação em curso de licenciatura, mas nem 

sempre desempenhando a função docente em sua área de formação. 

As instalações físicas da escola são compostas por 24 (vinte e quatro) salas de aula com 

dimensões de 52, 63 m2, e 08 (oito) salas de aula com dimensões de 67,78m² (Quadro 5). 

 

Quadro 3 - Instala­»es f²sicas da escola Thomaz Barbosa Rangel. 

LOCALIZAÇÃO  DESCRIÇÃO QUANTIDADE  

Bloco 1 

Sala para direção 1 

Sala para direção adjunta 1 

Sala para secretaria 3 

Sala para a coordenação pedagógica 1 

Sala de apoio a coordenação pedagógica 1 

Sala para os professores 1 

Sala de vídeo 1 

Sala para gravação 1 

Copa/cozinha de pequeno porte 1 

Almoxarifado 1 

Sala para o arquivo passivo 1 

Banheiro masculino para os funcionários 1 

Banheiro feminino para os funcionários 1 

Sala para associação de pais e mestres 1 

Auditório com 109 lugares 1 

Camarim com banheiro (masculino e feminino) 2 

Banheiro para o público do auditório 2 

Pátio coberto Bebedouro de porte médio 1 
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Lavatórios 2 

Banheiro masculino 1 

Banheiro Feminino adaptado 1 

Área do refeitório 

Refeitório com 109 lugares 1 

Cozinha 1 

Dispensa 1 

Bebedouro 1 

Quadra de esportes 

coberta 

Quadra de esportes de porte oficial 1 

Banheiro masculino 1 

Banheiro feminino 1 

Bloco ao lado da 

quadra 01 

Sala para coordenação do projeto AJA 1 

Sala de recursos educacionais especiais 1 

Sala destinada ao arquivo da CRE  

Sala de leitura 1 

Sala de tecnologia 1 

Bloco ao lado da 

quadra 02 

Sala para material da educação física 1 

Sala para laboratório de artes 1 

Sala vazia (antigo laboratório de Matemática) 1 

Novo Bloco 
Sala para laboratórios de Matemática, Física, 

Matemática e Biologia 
4 

Fonte: PPP da escola, organizado pelo autor, 2023. 

 

A escola recebe um público oriundo de todos os bairros do município, bem como alunos 

provenientes da área rural, esses utilizam o transporte público ofertado em uma parceria 

Estado/Município. Atualmente (2023), não há escola rural no município; a única escola que 

atende alunos do fundamental II e médio dessas áreas é a escola Thomaz Barbosa Rangel. Os 

alunos provenientes da área urbana realizam o deslocamento de carro, moto, a pé, bicicleta, entre 

outros meios. A escola está situada na região central da cidade, próxima a instituições como 

bancos, mercados, praças, igrejas e unidades de saúde. A média salarial dos responsáveis pelo 

domicílio da clientela atendida pela instituição escolar varia entre 1 a 3 salários-mínimos. 

 

6.2 A ESCOLA ESTADUAL VERGELINO MATEUS DE OLIVEIRA 

 

A escola Vergelino Mateus de Oliveira está localizada no bairro Nova Rio Verde, na 

rua Maria Emília, n°110, no município de Rio Verde de Mato Grosso ï MS. A construção da 

escola iniciou-se no ano de 1985, com um terreno doado pela prefeitura para que o Estado de 

Mato Grosso do Sul construísse a instituição de ensino através do decreto nº.3.480, de 27 de 

fevereiro de 1986, a escola de 1º e 2º grau foi inaugurada. O nome Vergelino Mateus de Oliveira 

é uma homenagem a um pecuarista que migrou do Rio Grande do Sul no ano de 1926 e possuía 

terras na região do pantanal, abrangendo a área do município. Ele foi o responsável por criar a 

primeira escola em Rio Verde de Mato Grosso para seus filhos, familiares e funcionários 
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pudessem estudar. 

A instituição escolar iniciou suas atividades oferecendo ao público a Educação de jovens 

e adultos EJA. A partir de 2012 passou ofertar o ensino fundamental I, II e III e em 2021 tornou- 

se escola de tempo integral (atendendo apenas alunos provenientes da área urbana) através da 

Resolução/SED N. 3.800, de 3 de dezembro de 2020, publicado no D.O 10.342 de 07/12/2020, 

passou a ser escola de autoria que de acordo com a Secretaria de Educação de Mato Grosso do 

Sul (SED-MS) é um programa de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) que busca 

promover a formação integral dos jovens. 

Além de estimular o desenvolvimento da aprendizagem, o programa visa também o 

desenvolvimento das competências socioemocionais dos alunos. Para alcançar esse objetivo, a 

escola ampliou o tempo de permanência dos alunos, oferecendo unidades curriculares que 

integram os conhecimentos da Base Nacional Comum Curricular com o Itinerário Formativo 

Profissional do Agronegócio, com o eixo tecnológico de Recursos Naturais e qualificação 

profissional Assistente de Gestão Agrícola e Agropecuária. 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico da escola (2022), estão matriculados cerca 

de 203 alunos na escola de autoria. Nas proximidades da escola, encontra-se uma creche, 

igrejas, supermercados, CRAS, APAE, Lar de Idosos, escola de música, Clube da Melhor Idade, 

duas praças, um campo de futebol, um estádio e clube de malha. Os recursos humanos da escola 

estão detalhados na tabela abaixo: 

 

Quadro 4 - Quantitativo de funcion§rios. 

Função Número de funcionários 

Direção 1 

Direção Adjunta 1 

Coordenadores de área 7 

Secretária 1 

Assistente de atividades educacionais 2 

Agente de atividade educacional 4 

Agentes de limpeza 5 

Agentes de inspeção de alunos 2 

Agentes de merenda 4 

Assessoramento escolar 1 

Responsável pela sala de recurso 1 

Fonte: PPP da escola, organizado pelo autor, 2023. 

 

O corpo docente é formado por 40 professores, sendo 10 efetivos e 30 convocados. Do 

total, 5 são pedagogos que atuam fora de sua área de formação. O quadro administrativo é 

formado por 31 funcionários efetivos. 

As instalações físicas da escola estão listadas abaixo: 
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Quadro 5 - Instala­»es F²sicas da escola Vergelino Mateus de Oliveira. 

Localização Descrição Quantidade 

Bloco 

Administrativo 

Secretaria 1 

Arquivo 1 

Sala dos Professores 1 

Sala Reunião Pedagógica 1 

Sala de Recursos 1 

Sala de Atividades Educacionais 1 

Sala para Direção e Vice-Direção 1 

Sala de Material Didático 1 

Sala de Material de Limpeza 1 

Banheiro 2 

Pavilhão 01 Sala de Aula 4 

Pavilhão 02 Sala de Aula 5 

Sala Temática (Linguagens e Ciências Humanas) 2 

Sala do Programa Socialização e Convivência 1 

Pavilhão 03 Sala de Aula 3 

Sala Temática de Ciências 1 

Bloco da Cozinha Pátio com 100 Lugares 1 

Banheiro 3 

Lavatório 2 

Cozinha 1 

Bloco da Biblioteca Biblioteca 1 

Sala de Vídeo 1 

Sala de Tecnologia 1 

Pátio da Escola Quadra de Esportes 2 

Fonte: PPP da escola, organizado pelo autor, 2023. 

 

A escola sedia projetos da FUNDESPORTE de vôlei e futsal, além de iniciativas do 

núcleo de Arte e Cultura, que incluem música e teatro. Somam-se a esses projetos internos 

desenvolvidos durante o ano letivo, como: Sacola literária, Símbolos de Mato Grosso do Sul e 

Símbolos Nacionais (com a participação dos professores de Geografia, Português e História), 

projeto Soletrando, Projeto leitura em 10 minutos. No 4º bimestre, é realizado a semana 

Pantaneira, o Projeto Cultura Afro-brasileira (que envolve os docentes de História, Geografia, 

Arte e Educação Física), Educação Ambiental na Escola, com a campanha ñUsar, Cuidar e Não 

Jogarò, entre outros projetos. 

A gestão escolar destaca que a instituição está empenhada em oferecer ao seu público 

uma educação de qualidade. Com uma ampla variedade de projetos e atividades 

extracurriculares, os estudantes têm a oportunidade de se envolver em diferentes áreas do 

conhecimento, desenvolver novas habilidades e interesses, e se tornarem cidadãos mais 
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conscientes e engajados. A diversidade de projetos e iniciativas é um reflexo do 

comprometimento da escola em oferecer uma formação completa e integral aos seus alunos. 

 

6.3 RELATOS DAS EXPERIąNCIAS DOCENTES DOS PROFESSORES DE GEOGRAFIA 

DAS ESCOLAS PESQUISADAS 

 

O diálogo estabelecido com os professores possibilitou que eles relatassem suas práticas 

docentes, oportunizando a socialização das experiências vividas. Nesse sentido, refletir e 

repensar descobertas e perspectivas, proporcionou trocas e a ampliação dos horizontes e utopias 

desses atores sociais, instigando-os a atentar para a autoria e o protagonismo na ação docente. 

De forma descritiva e narrativa, foram analisados os relatos de oito professores(as) que 

lecionam Geografia na rede Estadual no Município de Rio Verde de Mato Grosso ï MS. Dentre 

eles seis, apresentaram sua trajetória de vida, incluindo formação inicial e atuação profissional, 

além das práticas pedagógicas na docência em Geografia. 

Destaca-se que as denominações utilizadas são fictícias, com a finalidade de respeitar a 

individualidade e a pessoalidade de cada profissional docente que aceitou participar desse 

projeto. Os relatos são marcados pelo desvendar das contextualizações que fazem parte do 

cotidiano profissional desses educadores, que até então eram marcadas por silêncios, sobretudo 

no que se refere à sua existência. 

 

6.3.1 Professor 01 

 

A Professora 01 de Geografia do município de Rio Verde de Mato Grosso ï MS, possui 

graduação em História, concluída em 2009 na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

Além, disso possui especialização na área da educação e atua como docente há 

aproximadamente 14 anos, sendo que, dos quais, 12 anos foram dedicados ao município de Rio 

Verde de Mato Grosso. 

No ano letivo de 2023, a professora tem uma carga horária de 30 horas em sala de aula, 

lecionando nos períodos vespertino e matutino para os anos: 7º (sétimo), 8º (oitavo), 1º 

(primeiro) e 2º (segundo). Destaca que, em sua metodologia, incorpora as aulas expositivas e 

utiliza recursos como datashow, atividades dinâmicas e seminários, levando também seus 

alunos para a Sala de Tecnologia Educacional (STE). 

A docente mencionou que, durante a graduação em História, foram abordados temas 

relacionados à Geografia e à História de Mato Grosso do Sul. Ela teve contato com disciplinas 
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relacionadas à geopaleontologia e à Arqueologia, mas não conhece o potencial 

geopaleontológico e arqueológico de Rio Verde de Mato Grosso. Contudo, já abordou em suas 

aulas temas pertinentes a Arqueologia, de maneira expositiva com datashow e aulas no STE. 

Os conteúdos destacados pelo professor que sobressai sua familiaridade e associação 

com recursos visuais ou práticas refere-se a Cartografia, Bacia Hidrográficas, Geografia Urbana 

e Rural, tipos de vegetação e Geografia Política, os conteúdos de Geologia e Geografia Física, 

temáticas que envolve a geopaleontologia e arqueologia a interação teoria, prática e recursos 

pedagógicos apresentam maior restrição para o seu exercício docente. 

A docente enfatizou, que para trabalhar o conceito de paisagem, utiliza recursos como 

jogos e atividades lúdicas, envolvendo imagens para colorir e atividades escritas. Faz uso de 

imagens da área urbana do município, comparando como eram alguns locais da cidade há 20 

anos e como se encontram hoje. Destacando os seguintes pontos: a praça e seu coreto, a Igreja 

Católica Matriz e a rua Porfírio Gonçalves, que é o setor comercial da cidade. Ela afirma ter 

dificuldades para encontrar imagens do município para utilizar em sala de aula, mas destaca 

que mantém diálogos com professores de História, Filosofia e Sociologia. 

 

6.3.2 Professor 02 

 

O professor 02 possui formação em licenciatura em Pedagogia e Geografia, sendo a 

última realizada na UFMS e concluída no ano de 2009. Também é especialista na área da 

educação e atua como docente há 12 anos, dos quais 07 anos foram dedicados ao município de 

Rio Verde de Mato Grosso. 

A carga horária do docente no ano letivo de 2023 é de 40 horas semanais, trabalhando 

nos três períodos e atuando principalmente nas turmas de 6º e 7º ano do ensino fundamental. 

As práticas de ensino adotadas incluem aulas com leitura do livro didático, aula expositiva 

dialogada, resolução de questionários, além de atividades dinâmicas. Utiliza o datashow para 

projetar filmes e trabalha o conteúdo com os alunos na Sala de Tecnologia Educacional STE. 

O docente destacou que, durante sua graduação em Geografia na UFMS, nenhuma 

disciplina abordou Geografia do Mato Grosso do Sul. Referente a Paleontologia e Arqueologia, 

teve contato com disciplinas que abordaram esses temas, mas não os discute com os alunos e 

desconhece o potencial do município nessa área do conhecimento. 

Os conteúdos relacionados ao relevo, geomorfologia, climatologia, cartografia, bacias 

hidrográficas e tipos de vegetação, são considerados pelo docente como de potencial abordagem 

e aplicação de atividades dinâmicas. No entanto, isso não ocorre da mesma forma quando se 
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trata de pedologia e geografia política. Este profissional trabalha com o conceito de paisagem, 

destacando que utiliza imagens, sendo o google maps um recurso bastante utilizado para 

trabalhar imagens da cidade. Ele aponta dificuldades para utilizar essa ferramenta devido ao 

sinal da internet na escola não ser eficiente. Destaca, também que estabelece contato com os 

docentes de História e Filosofia. 

 

6.3.3 Professor 03 

 

O terceiro professor entrevistado possui formação em Geografia, concluída em 1999 

pela UFMS. Demonstra afinidade com a vertente de análise da Geografia física, sendo o único 

profissional que possui especialização na área da Geografia.  Destaca que mantém contato e 

troca de ideias com professores da área de Ciências Biológicas. 

Durante sua formação, o docente teve disciplinas que abordaram Geografia Regional, 

Arqueologia e Paleontologia. Ele conhece a fazenda Igrejinha e seu potencial arqueológico, 

inclusive já levou alunos para aula de campo na propriedade. Ao trabalhar o conceito de 

paisagem, utiliza imagens do município, como os balneários, fazendas e locais com potencial 

turístico em aulas expositivas dialogadas. Enfatiza que, muitas vezes, os alunos não acreditam 

que as imagens são do município. 

Atuando na rede estadual de ensino no município de Rio Verde de Mato Grosso há 24 

anos, o docente destaca as abordagens na área de Geografia Humana ocorre com recursos 

dinâmicos esparsos. Possui carga horária de 40 horas semanais e trabalha nos três períodos: 

matutino, vespertino e noturno, atuando apenas no Ensino Médio, contemplando as três séries. 

Destaca que as práticas pedagógicas envolvem aulas expositivas dialogadas e, dessa forma, 

aborda a paleontologia e arqueologia nas aulas. Também trabalha com resolução de 

questionários, datashow, atividades dinâmicas e seminários. 

 

6.3.4 Professor 04 

 

O professor 04 é formado em Geografia, tendo concluído o curso em 2004 pela Uniderp. 

Possui especialização na área da educação e atua como professor há 19 anos no município de 

Rio Verde. Atualmente trabalha 20 horas no período matutino com todas as turmas do Ensino 

Fundamental II. Desenvolve suas aulas de maneira expositiva dialogada, incluindo leitura do 

livro didático para resolução de questionários, atividades lúdicas e promove debates em sala de 

aula. 
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Destaca que, em sua formação inicial, não teve disciplinas que abordassem a Geografia 

do Mato Grosso do Sul; no entanto, houve disciplinas que abordaram a Paleontologia e 

Arqueologia. Embora ainda não tenha abordado essas temáticas em suas aulas, afirma conhecer 

o patrimônio arqueológico da Fazenda Igrejinha. 

O docente destaca que os conteúdos relacionados a formas de relevo, climatologia, 

bacias hidrográficas, Geografia urbana, Geografia rural, tipos de vegetação, Geografia política, 

Geografia econômica, Geografia física e Geografia Humana são abordagens que possui maior 

conexão ao passo que conteúdos de geologia e pedologia são mais laboriosos para materializar 

aplicações teóricas e práticas na sedimentação do conhecimento. 

O conceito de paisagem é trabalhado pelo professor em suas aulas, realizando análises 

e descrições do ambiente de convívio dos alunos, além de utilizar imagens do município para 

destacar como este passou por processo de alteração na paisagem. Ele também enfatiza a 

importância de manter diálogo com outras áreas, como Biologia e História. 

 

6.3.5 Professor 05 

 

O docente é formado em Geografia pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 

tendo concluído o curso em 2010. Possui especialização na área de educação e atua há 3 anos 

atua na rede estadual de ensino no município de Rio Verde de Mato Grosso. Atualmente, possui 

carga horária de 40 horas e trabalha nos turnos matutino e vespertino com turmas do 9º ano do 

Fundamental e com todas as séries do Ensino Médio. A prática pedagógica utilizada é a leitura 

do livro didático, aulas expositivas dialogadas com datashow, seminários e aulas no STE. 

Durante a graduação, não teve contato com disciplinas sobre a Geografia de Mato 

Grosso do Sul. Ressalta conhecer a fazenda Igrejinha, mas não aborda sobre as temáticas 

paleontológicas e arqueológicas na sala de aula. 

Os Conteúdos relacionados a relevo, climatologia, cartografia, tipos de vegetação, 

Geografia física possuem potencial para aplicação de teoria e prática no fazer docente para o 

professor. Abordagem de temáticas relacionadas a Geografia urbana, Geografia política e 

Econômica, para o docente apresenta maior complexidade na aplicação teórica. 

O conceito de paisagem é abordado pelo docente através de aulas expositivas e recursos 

áudio visuais. Ele realiza seminários e construção de lapbooks sobre o tema. Destaca utilizar, 

no processo de ensino, imagens de satélite e fotos antigas da cidade, promovendo discussões 

sobre a transformação do espaço geográfico. Reforça que, sempre que possível, procura usar 

recursos imagéticos para melhor compreensão dos conteúdos e destaca que mantém contato 
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com os professores de história e artes. 

 

 

6.3.6 Professor 06 

 

O professor é formado em História, tendo concluído o curso no ano de 2021 pela UFMS. 

Possui aproximadamente 2 anos de experiência na rede estadual de ensino no município de Rio 

Verde de Mato Grosso. Sua carga horária em sala de aula é de 20 horass semanais, atuando nos 

períodos matutino e vespertino com turmas do 7º ano. 

Em sua prática docente, utiliza aulas expositivas dialogada Datashow, leva os alunos 

para o STE, realiza apresentações de seminários e atividades lúdicas, resolução de questionários 

e leitura do livro didático. 

Destaca que, em sua formação inicial, teve contato com a temática de História e 

Geografia de Mato Grosso do Sul, além de disciplinas de Paleontologia e Arqueologia. Aborda 

a Arqueologia do estado em aulas expositivas dialogadas e no STE, embora desconheça o 

potencial arqueológico do município. 

O professor aponta potencialidades na abordagem teórica e prática sobre Geografia 

urbana, Geografia rural, tipos de vegetação, Geografia econômica, Geografia Física e Geografia 

humana, ao passo que com os conteúdos relacionados a temática relevo e Geografia política são 

ineficientes e esparsas em suas abordagens teóricas e práticas. 

O conceito de paisagem é trabalhado por meio de aulas expositivas, debates, imagens e 

questionários/atividades sobre o tema. No entanto, ainda não teve a oportunidade de utilizar 

imagens do município em suas aulas. Enfatiza que mantém contato com os professores de 

História. 

Do universo de 06 docentes inqueridos, pertencentes à rede estadual de ensino no 

município de Rio Verde de Mato Grosso, na disciplina de Geografia, observa-se que apenas um 

profissional não possui em sua formação inicial contato com a temática de Geografia Regional. 

Dois docentes ressaltaram que tiveram de forma superficial, com poucos conteúdos abordados, 

enquanto os outros dois tiveram de forma satisfatória, possuindo uma formação com disciplinas 

específicas, como Geografia de Mato Grosso do Sul. 

Referente a temática Arqueológica, 02 professores destacaram já ter abordado em sala 

de aula, enquanto apenas o professor 03 mencionou a paleontologia, ressaltando sua conexão 

filosófica e teórica metodológica associada à abordagem de temas associados à Geografia 

Física. Metade dos docentes inquiridos, totalizando 03, desconhecem o patrimônio 
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geopaleontológico e arqueológico local. Dentro os pesquisados, 02 professores afirmam ter tido 

abordagem sobre Geografia do Mato Grosso do Sul em sua formação inicial, enquanto 01 

destaca não ter tido nenhum contato. Apenas 01 não teve contato com as disciplinas de 

Paleontologia e Arqueologia durante a graduação. 

A Secretaria Estadual de Educação do Estado do Mato Grosso do Sul, nas formações 

continuadas oferecidas, não tem contemplado a temática de Arqueologia e Paleontologia, assim 

como nos componentes curriculares específicos da matriz oferecida. As formações pedagógicas 

geralmente são gerais, ficando a cargo do docente se especializar em determinada área, 

conforme aborda Lopes (2018, p. 26): 

 

[...] o professor est§ sempre em forma­«o e ela ocorre, principalmente, no 

exerc²cio de sua profiss«o. No entanto, estima-se que uma pol²tica de 

forma­«o continuada amplia a pr·pria forma­«o, pois ela ocorrer§ de forma 

sistematizada e planejada, possibilitando ao professor um maior 

desenvolvimento quanto a sua pr§tica pedag·gica. £ preciso, portanto, que a 

forma­«o continuada parta das necessidades reais do cotidiano escolar e que 

no processo de forma­«o haja a valoriza­«o dos saberes do docente ï 

curricular, disciplinar e da pr·pria experi°ncia docente. 

 

Partindo desse pressuposto, podemos inferir que a formação continuada destinada ao 

quadro de docentes da rede estadual de ensino necessita contemplar e considerar as 

particularidades das realidades locais, na perspectiva de potencializar a produção do 

conhecimento e fomentar com êxito o processo de ensino e de aprendizagem. Ao observar a 

singularidade do município de Rio Verde de Mato Grosso, os sítios geopaleontológicos e 

arqueológicos apresentam um grande potencial para ser explorado na oferta de formações para 

os profissionais docentes, além de servirem como recursos pedagógicos  nas aulas nas áreas de 

Geografia, História, Biologia/Ciências, Artes, entre outros componentes curriculares. 
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7 OLHAR PARA A PRĆTICA DOCENTE: SUGESTìES DE ATIVIDADES 

PEDAGčGICAS 

 

As temáticas relacionadas à compreensão da origem e evolução de todas as formas de 

vida na Terra, assim como também os aspectos históricos, filosóficos, linguísticos que 

englobam culturas e modos de vida das diferentes sociedades humanas, na hodiernidade, têm 

integrado amplamente o debate entre os estudantes da educação básica. 

Contudo, observa-se que, sobretudo no contexto da realidade pesquisada, essas 

proposições temáticas não estão detalhadas no livro didático, que é o principal referencial 

teórico utilizado nas instituições escolares. Além disso, é importante destacar que assessoria, 

suporte, orientação desde a formação inicial quanto na continuada, visando consolidar 

conhecimento científico sobre esta asserção para os professores, têm se mostrado ineficiente e 

inoperante. Soma-se a isso a questão de que as universidades, com relação a Paleontologia e a 

Arqueologia dedica-se à formação com ênfase em pesquisadores e não em licenciados. 

Acrescenta-se, essas intricadas ocorrências, que inferências a essa teoria, não se 

encontra contemplada de forma eficaz nos documentos oficiais normativos que regem as 

políticas educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Currículo de 

Referência do Estado de Mato Grosso do Sul. 

A BNCC consiste em um documento importante do Sistema Nacional de Educação uma 

vez que busca assegurar e fundamentar abordagens para que os estudantes sejam envolvidos no 

processo de aprendizagem na Educação Básica. Além disso, provem os direcionamentos e 

orientações para a produção dos currículos em todo o País, de acordo com os diferentes 

contextos (Brasil, 2017, p. 31). 

De acordo com o Currículo de referência do Estado de Mato Grosso do Sul (2019, p. 

18): 

 

A Base Nacional Comum Curricular para a Educa­«o Infantil e Ensino 

Fundamental, homologada em 20 de dezembro de 2017, define o que todos os 

estudantes t°m direito de aprender e foi refer°ncia para a (re)elabora­«o dos 

curr²culos em todas as redes de ensino do pa²s. Especificamente em Mato 

Grosso do Sul, as discuss»es e estrat®gias para a implementa­«o de uma base 

comum tiveram in²cio considerando as vers»es anteriores do documento. 

 

Com relação a abordagem da Paleontologia na BNCC, está contemplada em Ciências 

da Natureza para o 6º ano do Ensino Fundamental, na Unidade Temática: ñTerra e Universoò; 

os Objetivos do Conhecimento incluem: ñForma, estrutura e movimentos da Terraò e 
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Habilidades: ñ(EF06CL12) Identificar diferentes tipos de rochas, relacionando a formação de 

fósseis e rochas sedimentares em diferentes per²odos geol·gicosò. 

É enfatizado por Silva et al. (2021, p. 64): 

 

[...] em rela­«o ¨ Paleontologia, ao se buscar essa palavra no documento 

oficial da BNCC, nota-se sua aus°ncia. Ao substituirmos o termo por 

ñf·sseisò, o encontramos em apenas tr°s momentos: na Unidade Tem§tica 

ñTerra e Universoò, do sexto ano, como uma habilidade dentro do item 

ñObjetos de Conhecimentoò, habilidade esta que consiste em saber identificar 

diferentes tipos de rocha, relacionando as sedimentares ¨ forma­«o de f·sseis 

em distintos per²odos geol·gicos [...]. Assim, enquanto a maior °nfase ¨ 

Paleontologia permanece no 6Á ano (similar, nesse quesito, aos PCN), h§ 

supress«o de assuntos geocient²ficos e paleontol·gicos na BNCC, em especial 

no Ensino M®dio. 

 

Referindo-se à Arqueologia, ao buscar esse vocábulo no documento oficial da BNCC, 

não é mencionado. Ao comutar o verbete para ñculturaò, ele está presente nas competências 

gerais preconizadas para a educação básica, nas competências específicas de cada área do 

conhecimento e no decorrer de diversas habilidades a serem desenvolvidas pelos discentes ao 

longo do ensino fundamental. As competências gerais visam à promoção das aprendizagens 

essenciais e indispensáveis a todos os sujeitos, com reflexos tanto na formação quanto no 

desenvolvimento humano, trazendo inferência às identidades sociais e estabelecendo conexão 

com as questões étnico-culturais. Destaca-se, entre elas, a de n¼mero nove: ñacolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 

potencialidades, sem preconceitoò (Brasil, 2017, p. 10). Contudo, torna-se necessário observar 

a forma como aspectos da diversidade cultural são abordados ao longo dos conteúdos 

disciplinares previstos na Base, uma vez que, no espaço, a sociedade convive com a diversidade 

relacionada à cultura, à identidade e modos de vida. 

O termo ñPaleontologiaò no Curriculo de refer°ncia do Estado de Mato Grosso do Sul 

encontra-se contemplado nas Ações didáticas do componente curricular História no 6º ano, nas 

Unidades Tem§ticas ñHist·ria: tempo, espa­o e formas de registrosò e ñA inven­«o do mundo 

cl§ssico e o contraponto com outras sociedadesò os Objetivos do Conhecimento incluem ñAs 

origens da humanidade, seus deslocamentos e os processos de sedentariza­«oò e ñPovos da 

Antiguidade na África (egípcios), no Oriente Médio (mesopotâmicos) e nas Américas (pré-

colombianos); os povos indígenas originários do atual território brasileiro e seus hábitos 

culturais e sociais. Asò Habilidadesñ são: (MS.EF06HI03.s.03) Identificar as hipóteses 

científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua historicidade e analisar os significados 

dos mitos de funda­«o.ò e (MS.EF06HI08.s.09) Identificar os espaços territoriais ocupados e 
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os aportes culturais, científicos, sociais e econômicos dos astecas, maias e incas e dos povos 

indígenas de diversas regiões brasileiras. 

A palavra ñf·sseisò se encontra no documento na mesma configura­«o do componente 

curricular História, porém contempla as seguintes habilidades ñ(MS.EF06HI04.s.04) Conhecer 

as teorias sobre a origem do homem americano. (MS.EF06HI05.s.05) Descrever modificações 

da natureza e da paisagem realizadas por diferentes tipos de sociedade, com destaque para os 

povos indígenas originários e povos africanos, e discutir a natureza e a lógica das 

transformações ocorridas. (MS.EF06HI06.s.06) Identificar geograficamente as rotas de 

povoamento no territ·rio americano.ò 

A expressão ñf·sseisò, porém, se faz presente também nas Habilidades do componente 

curricular Ci°ncias no 6Ü ano, nas Unidades Tem§ticas ñTerra e Universoò, sendo os Objetivos 

do Conhecimento ñComposi­«o do ar Efeito estufa Camada de oz¹nio Fen¹menos naturais 

(vulcões, terremotos e tsunamis) Placas tectônicas e deriva continental. As Habilidades são: 

(MS.EF06CI12.s.12) Identificar diferentes tipos de rocha, relacionando a formação de fósseis 

a rochas sedimentares em diferentes per²odos geol·gicos.ò e ñ(MS.EF07CI13.s.13) Descrever 

o mecanismo natural do efeito estufa, seu papel fundamental para o desenvolvimento da vida 

na Terra, discutir as ações humanas responsáveis pelo seu aumento artificial (queima dos 

combustíveis fósseis, desmatamento, queimadas etc.) e selecionar e implementar propostas para 

a revers«o ou controle desse quadro.ò 

Com relação a Arqueologia, ela está contida no Curriculo de referência do Estado de 

Mato Grosso do Sul no componente curricular História no 6º ano, na unidade temática 

ñHist·ria: tempo, espa­o e formas de registrosò como tamb®m em ñA inven­«o do mundo 

cl§ssico e o contraponto com outras sociedadesò e nos objetivos do conhecimento ñAs origens 

da humanidade, seus deslocamentos e os processos de sedentariza­«oò, al®m de ñOs povos 

indígenas originários do atual território sul-mato-grossense, cultura e sociedadeò. Com rela­«o 

as habilidades est§ presente em ñ(MS.EF06HI04.s.04) Conhecer as teorias sobre a origem do 

homem americanoò compondo tamb®m ñ(MS.EF06HI08.s.09) Identificar os espa­os territoriais 

ocupados e os aportes culturais, científicos, sociais e econômicos dos astecas, maias e incas e 

dos povos ind²genas de diversas regi»es brasileiras.ò E ñ(MS.EF06HI00.n.07) Identificar, 

reconhecer e valorizar aspectos da ancestralidade Sul-mato-grossense.ò 

Porém, cabe destacar que, nesse ponto, para as ações pedagógicas, é recomendado no 

documento estabelecer conexões com outras áreas do conhecimento, ressaltando a Arqueologia, 

a Paleontologia e a Geografia. A associação com a ciência geográfica, está relacionada às ações 

preconizadas, que incluem produção de mapas e a leitura da cartografia temática. Além disso, 
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é destacado o uso de metodologias que estimula questionamentos, reflexões e uso de fontes 

bibliográficas multidisciplinares e de variadas modalidades. 

Assim, observa-se que o referencial curricular estadual contempla a formação básica 

comum e diversificada preconizada pela BNCC, pautada pelo paradigma das competências que 

se desdobram em habilidades, enfatizando seu desenvolvimento nas diferentes áreas de 

conhecimento e componentes curriculares. Faz inferências as temáticas regionais e locais, 

porém a inserção destas, sobretudo as que são foco deste estudo, está minimamente integrada 

ao fazer pedagógico do cotidiano escolar. 

Com relação à disciplina Geografia, os documentos normativos não contemplam 

explicitamente as temáticas versadas nesta pesquisa como atributos de sua abordagem de 

conteúdo. Contudo, as unidades temáticas, as habilidades, as competências e os objetivos do 

conhecimento prescritos, relacionados à Paleontologia e à Arqueologia, fazem parte do objeto 

de estudo da ciência geográfica. Dessa forma, estão inseridos na geografia escolar, estruturados 

e veiculados na formação inicial do profissional e na prática docente, congregando a erudição 

do estudante em diferentes níveis de ensino. 

Considerando que a ciência geográfica, dada sua configuração epistemológica, 

potencializa as conexões do conhecimento e interpretação das relações socioespaciais e 

ambientais, aborda a Arqueologia e Paleontogia com as ciências e áreas afins. A partir do olhar 

investigativo, reflexivo e inovador do observador, que pode prevalecer associando pesquisa e 

ensino, abre-se um leque de oportunidades para incorporação de novas conjunturas, 

direcionando caminhos de criação e recriação. 

Associando-se à geografia escolar, configura-se numa vertente de análise que 

materializa possibilidades e acompanhamento das transformações dinâmicas concretizadas no 

meio. Nesse sentido, o professor instiga na formação do aluno a essência de um observador 

crítico e reflexivo diante dos desafiadores contextos socioespaciais e ambientais que todos 

atores sociais se encontram envolvidos. Assim, aluno e professor continuamente tecem 

reflexões em conexão com a leitura do meio, impulsionando, de acordo com a percepção 

individual, sua atuação. 

Neste estudo, está contido um recurso prático na perspectiva de potencializar a atuação 

do professor de Geografia na abordagem da Arqueologia e Paleontologia, despertando no aluno 

o ideário de reconhecimento de uma geografia que o instrumentalize a fazer leituras do espaço 

geográfico para além do aspecto fragmentado, estabelecendo relações com o mundo, com a 

vida, com o cotidiano, os costumes, a relação entre a sociedade e a natureza, compreendendo a 

conexão humana inerente à sua realidade social. 
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Dessa forma, este capítulo visou dispor ao professor materiais em anexo, compondo 

métodos e técnicas que articulam sua prática pedagógica, tornando a aprendizagem mais 

significativa e oferecendo ao aluno possibilidades de acesso às informações e saberes 

necessários para apropriar-se do conhecimento, concebendo um diálogo efetivo entre o que se 

ensina e o que está presente em seu cotidiano. 

Assim, foi desenvolvido um fascículo através do site Canva, com os layouts e ilustrações 

disponibilizados pela plataforma, e algumas fotos foram capturadas durante trabalhos de campo 

realizados no ano de 2023, especialmente para incorporar este produto. 

Contudo, é oportuno destacar que o fascículo é um mediador dos conteúdos e habilidades 

que possibilita conexões com a realidade dos professores e alunos. Nele estão contidas sugestões 

de práticas pedagógicas, conceitos, apresentação do município de Rio Verde de Mato Grosso ï 

MS, características do local, atributos e particularidades dos sítios arqueológicos e 

paleontológicos, sugestões de vídeos e leituras sobre as temáticas abordadas. 

 

7.1 O FASCĉCULO 

 

Este fascículo foi pensado a partir da realidade de professores e alunos da Rede Estadual 

de Ensino do município de Rio Verde de Mato Grosso-MS e se destina, em especial aos 

professores de geografia e áreas afins, principalmente da rede pública, na perspectiva de 

cooperar com a prática pedagógica e de realizar a leitura do espaço geográfico a partir da 

potencialidade local, tomando-a como recurso pedagógico na promoção do ensino e da 

aprendizagem. 

Assim, os roteiros propostos são sugestões de ações de ensino. Não se tem a pretensão 

de apresentar um modelo de trabalho docente a ser seguido. Defende- se que os professores são 

autores de seu trabalho e atuam com autonomia, buscando caminhos para alcançar bons 

resultados de aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, o fascículo permite ao professor delinear 

e incorporar outros elementos na proposta metodológica uma vez que é uma proposta que 

expressa orientações metodológica geral, não uma fórmula engessada de atuação docente. 

Assim, mais possibilidades de organização e intervenção baseado em estratégias sui generis 

docente e na experiência acumulada a respeito do tema podem ser incorporadas. 

 

 

 

7.1.1 Ponto de partida 



69 

 

 

Objetivo: conhecer os sítios arqueológico e paleontológico no município de Rio Verde 

de Mato Grosso-MS. O espaço de reflexão e ação docente e discente pode transcorrer de forma 

interdisciplinar. 

Observação: O professor inserido na ação necessita reunir, antecipadamente, 

informações preliminares sobre o espaço que pretende realizar a aula, os objetivos de cada 

disciplina, conhecimento dos alunos sobre o conteúdo trabalhado e, a partir daí, definir o 

objetivo geral e específico da aula interdisciplinar, além de delimitar as estratégias de ação. 

Preparação: Estabelecer um roteiro ï de posse da cópia do mapa do município de Rio 

Verde de Mato grosso e da planta da cidade, o professor pode também usar como recurso 

imagens do Google Earth para destacar o trajeto a ser percorrido os sítios a serem visitados e 

realizar uma visita prévia ao local. É importante reconhecer aspectos do espaço a ser estudado, 

o que pode ser feito com levantamento de fontes históricas (arquivos, fotografias, memória, 

objetos materiais). 

Definir a temática a ser estudada, que pode incluir história, cultura, uso, ocupação, 

impactos, aspectos sociais, econômicos, ambientais, entre outros. 

Organizar o cronograma a ser seguido, incluindo datas, tarefas individual e coletiva, 

coleta e seleção de material, equipamento a ser utilizado, roteiro, logística, amadurecimento dos 

alunos, segurança, autorização, entre outros. 

A composição dos planos de aulas e as sugestões de ações pedagógicas que podem ser 

executadas nas práticas do docente encontram-se no apêndice nº 1, em virtude das normativas 

técnicas de redação preconizadas pelo PPGEO/UFMS/CPAQ. 
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8 CONSIDERA¢ìES FINAIS 

 

O trabalho apresentado buscou trazer as temáticas das ciências arqueológicas e 

paleontológicas para junto da Geografia que é uma disciplina escolar, destacando sua relevância 

na compreensão do mundo e das relações sociais e ambientais. A Geografia é uma ciência 

humana que faz o elo entre as demais áreas, como biológicas, geociências e exatas. A leitura 

do espaço a partir da Geografia é fundamental para entender as informações presentes no 

cotidiano das pessoas e compreender o significado das paisagens. 

Aqui, propomos o ensino de Geografia a partir de sítios arqueológicos e 

geopaleontológicos, buscando integrar a ciência geográfica com a Arqueologia e a 

Geopaleontologia. Essas áreas do conhecimento oferecem uma oportunidade única de 

contextualizar os conteúdos geográficos com a realidade local dos alunos, permitindo uma 

compreensão mais profunda do espaço, território e paisagem. 

Observa- se que é necessário os professores conheçam seus alunos, sua história e 

contexto de vida, assim como o lugar em que está situada a instituição que lecionam, incluindo 

seus problemas sociais e ambientais. A integração entre o local, o regional e o global, aliada 

aos conceitos geográficos, possibilita uma abordagem interdisciplinar e enriquecedora para o 

ensino de Geografia. Através dessa associação, é possível estabelecer conexões com outras 

áreas do conhecimento, como a Geologia e a Geomorfologia. 

Destaca-se que a Geografia escolar deve ser uma disciplina que promova a compreensão 

do mundo e da realidade dos alunos, por meio da leitura do espaço e da articulação entre as 

ciências sociais e naturais. O ensino de Geografia a partir de sítios arqueológicos e 

paleontológicos oferece uma abordagem inovadora e significativa, possibilitando aos alunos 

uma aprendizagem contextualizada e crítica. 

A paisagem é a categoria que permeou este trabalho, pois é nela que se exprimem as 

marcas do tempo tanto geológico quanto histórico. A partir dela, pode-se compreender a relação 

sociedade e natureza, assim como os processos e elementos que formaram e formam, hoje uma 

determinada paisagem. 

Nas duas áreas (Arqueologia e Paleontologia), os estudos em Mato Grosso do Sul 

iniciaram-se no século passado, datando aproximadamente os anos 1970, mas adquiriram uma 

projeção maior, sobretudo após os anos 2000. Nos estudos relacionados à Arqueologia, grande 

parte foi produzida por profissionais de universidades públicas presentes no estado, o que difere 

dos estudos de Paleontologia, cuja produção acadêmica é, em grande parte, de profissionais de 

universidades fora do estado  de Mato Grosso do Sul. A questão dos estudos em ambas áreas, 
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sendo de certa forma recentes e com reduzido número de professores/pesquisadores das 

universidades de Mato Grosso o Sul, acaba refletindo na formação, familiarização e 

reverberação temática aos professores das escolas públicas, em relação aos conteúdos e 

habilidades abordados nessas áreas.  

No campo realizado em dois locais ð um na área rural, sendo o sítio arqueológico e 

outro no perímetro urbano do município, que é o sítio geopalentológico ð verificou-se o 

potencial para o ensino de Geografia, abrangendo não só o local dos sítios em si, mas a paisagem 

do entorno, que possui potencial para além dessas temáticas como, por exemplo, artes e a 

geomorfologia. 

Foi possível constatar que, do universo pesquisado,  todos os professores da rede 

estadual do município de Rio Verde de Mato Grosso trabalham com categoria geográfica 

ñpaisagemò, mas apenas metade dos professores conhecem a Geopaleontologia e Arqueologia 

do município. Mesmo com o índice de 50% dos professores participantes da pesquisa, tendo 

mantido contato com disciplinas relacionadas a Mato Grosso do Sul durante sua formação 

inicial, a formação continuada, até o momento da pesquisa, não ofereceu a formação específica 

por área, sobretudo tratando das temáticas foco desta pesquisa, por parte da Secretaria de 

Educação do Estado de Mato Grosso do Sul. Partindo da constatação de que a Arqueologia e a 

Geopaleontologia não foram abordadas em sala de aula por metade dos professores 

pesquisados, considera-se oportuno promover a divulgação desses patrimônios para que sejam 

mais explorado pelos docentes. Dessa questão resultou na criação de um fascículo para os 

professores terem um contato inicial com a temática, onde há referências aos conceitos de 

Arqueologia e Paleontologia, locais para se conhecer no município de Rio Verde de Mato 

Grosso - MS, sugestões de vídeos, leituras e também de propostas pedagógicas para o docente 

utilizar em suas aulas com os alunos. 

No currículo de referência da secretaria de educação do Estado de Mato Grosso do Sul, 

constatou-se que as temáticas de Arqueologia e Paleontologia se encontram em Artes, História 

e Ciências/Biologia. Contudo, enfatiza-se que ambas podem ser inserida de forma transversal 

nas habilidades aprendidas na disciplina de Geografia, uma vez que a formação acadêmica se 

relaciona com ambas temáticas e com as habilidades do currículo. 

Infelizmente, houve uma imposi­«o do chamado ñNovo Ensino M®dioò no Brasil como  

um todo, levando a uma perda de carga horária em todas as disciplinas e áreas do conhecimento, 

mas, sobretudo, nas ciências humanas, onde a diminuição da carga horária foi mais acentuada. 

A disciplina de Geografia passou a ter apenas uma aula semanal no primeiro e segundo ano do 

Ensino Médio e manteve duas aulas semanais no terceiro, os livros didáticos também foram 
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reorganizados por áreas do conhecimento, havendo um ñesvaziamentoò dos conteúdos e 

habilidades e menor qualidade dos livros didáticos. Outra mudança foi a inserção de novas 

disciplinas denominadas ñUnidades Curricularesò, que, por muitas vezes, não foi contemplada 

no currículo de formação dos professores e têm como viés o empreendedorismo, focando a 

educação como desenvolvimento individual e não social. 

Considera ser importante e necessário posteriormente o envio deste trabalho e 

principalmente do fascículo principalmente as instituições escolares participantes da pesquisa, 

na perspectiva de colaboração com o trabalho dos docentes para que no fazer pedagógico 

futuramente incluam atividades relacionadas à temática em sala de aula, além disso considera 

ser necessário ofertar formações e oficinas para o universo docente do município de Rio Verde 

de Mato Grosso ï MS, versando sobre as temáticas tratadas nessa pesquisa. 
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10.1 APąNDICE 1 - FASCĉCULO 
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